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Cl10 . Verão passado uno nosso

I (., amigo lisboeta. aconselAado
por nós a .. isitar o Algarve.

e.. teve uns dias e_ Vila Real de

NÃ() 'SE R�V�ST� Df INI(R�SS�
_-::,',Aœi4·,O AILGAœVlIE clava a iu ..ta oportunidade.' CAegou ela asora nu_: pedido cle al­

suns ezportadores do Algarve. que se resume nos parágrafos·cle uma
das' cartas que nos loi dirigida. «A barra de Vila Real cle Sánto
António, se não for olhada com aquele carinho que bem merece e que
nós todos, algarvios, tanto desejamos, estará dentro em pouco im­
possibilitada de nela entrarem navios de grande tonelagem, como o

exige o grau comercial desta la-
boriosa região». Na citada carta •••••• - •••••••••••••

acrescenta-se que a muralha (a
muralha que as nossas fotogra­
fias reproduzem) está assoreada
e que por todas estas raeõeso na­

vio «Terceirense» teve que deixar
tia referida muralha, a semana

passada, 50 toneladas de carga.
E adue-ee : «Eu, como bom Al­
garvio que me prezo de ser, não
devo calar estas coisas, chaman­
do a sua atenção para que no CL.ipre independente
nosso jornal peça a quem de di­
reito a modificação deste estado
de coisas, que, a continuaremçtra­
râo grandesprejuízos para a eco-

nomia do Pais»,
.

Infelizmente para a economia
do Algarve e pára os serviços
que têm à seu cargo a cOfZserva­
çâo do único 'grande porto do Sul

,.

DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO
Santo António e e_ recompensa do
nosso bo_ conselAo. o/ereceu-nos u_a série de lotosralias obti­
das no activo entreposto portuário da Vila Po_balina. Os
_uitos a/azeres impedira_-nos de dar-lAes l"go publicidade e

oferecer ao Algarve. ao Pais., aos ao..ernantes o Iriso encanta­

dor de ..ida. actividade. trabalAo e riqueza da nossll Provincia

que nos Aonra e que nos' orgulAa co_o po..o trabalAador.
Parece que adivinAá_os que esse atraso na ezibif.ão pública

do interessante docu_entário do grande porto algarvio aguar-

I N.:Q_SSQ !eitor de Fl:!ro;, sr, Ma­
"

nuel Fana Toste, apela pára o
.

jornal da Província no sentido
pe que chamemos a atenção da en­
tidade respective para. as notórias
deficiências do' Emissor Regional
da, capitál da Província. A sua car­

ta é porém tão expressiva, nela se

diz tão 'claramente o qué se preten­
de que seria não apenas descortesia
mas até certo ponto atrevimento,
êxtralr dela es, pontos visados para
os apresentarmos a nosso modo.
Por isso publicamo�la na íntegra,

com a nossa solidariedade à matéria
q'ue a mesma versa, esperando que
os reparos mereçam a consideração
de quem pode e deve remediar o mal.

Sr. director do Jornal do Algarve
Sendo o Jornal do Algarve um

esplêndido defensor dos interes-

Conclui na 3." pógina
.

œlllll�lIIlIIlIlIIllIIlillllililllllllllll!llIIlIlIIlIIllIIlIIlIIlIIlII�

A-� �n�'Ul�[Ã� Df ]U,(�
v� tom iu�tifi[8�o r�Œio de

a plantação de arrozais

PROPRIEDADES

110' Algarve em 1957, foram
. transaccionados 4.708 pré­

dios, no valor de 80.008 contos.

................... -

LICEU DE FARO

U [a�àll. Maria mma lima nl�r!-Ant!rl no�r!
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a gricu tura o garve

C(lNCORRENTES

VIH-..RECORDANDO o

�VOCA OS BONS T�MPOS DA VIDA LlC�A[
.

e manifesta a esperança
de que em breve o nome

de, João de
..
Deus brilhará

novo sobre a porta
DO LICE,U FARENSE

nos termos da sua cidade
" 'SILVES �A pop';¡lação' de..ta
paclltjl e v.etusta cidade and.. alar­
!n�d": com a po.,�ibiHdade de vi.,.
a ser concedida autorização para,

Conclui na 3." página

pela dr." MARIA ODETTE LEONARDO DA FONSECA

�ONVERSÁMOS ji com antigo.. mestres e aluno..
-

do saudoso Liceu
� João de Deus. Impunha-se arquivar qpiniões de um presidente

da Associação AcadéDiica que tão grande papel desempenhou na­
quela escola ..ecundária. E não só encontrámo.. UDi saudosista. co­

mo nós. mas um' easal- dê' antigos ·discipulo ... pelo que decidimos
ouvir ambos. de uma ..ó vez.

Ei..-nos eDi ca ..a de Maria Oti-'
lia Guerreiro de Lima Nobre e de
Antero Odorico Pacheco Nobre.
Datur�i" respectivam.ente, de
Olhão é Monc�rapacho. Amho....e
dedicaram, muito jovens ainda, ao
cultivo das Letra.. e os ..eus no­

mes apareciam em quase todos
os jornais algarvios da época. O
pendor para a literatura infantil
tanto. se acentuou na ilustre olha­
nense que deixou de escrever as

suas histórias para as contar, de vi­
va voz, ao ranchínho dos seus cin­
co filhos. Antero Nobre, embora
assediado pelos seus múltiplos afa­
zeres profissionais, não deixa a

pena e, além de ter trabalhado em

diários de Lisboa e do Porto, cola­
bora assiduamente na maioria dos
;

e ri
,

E-ncosta 8' cabecinha�'.,

Conclui na 4.8 pógino
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CONSELHO REGIONAL

o a�tor l1antfl j)'Jo..er ouviu. co... o toda a ge�te desee planeta.
aquela canf.ão tanto e_ "oaa. que comef.a. -Encosta a cabecinAa
ao IDeu o_bro e chora. . .• Mas acontece que Mo..er. sobre ser um

araode arti..ta. é taDlbéDl um gozador AUDlorista. E quis ezperi­

¡entail' ao vivo até que ponto. encostando a cabecinAa. os saco.

aerimais CODlef.a ..a_ a luncionar a pleno rendi_entoo Re­
eeantlo que u_ só ombro não cAeaas ..e para obter o dito rendi­
lIIeoto. açaDlbarcou dois o_bros. de duas gentis e ri..onAas cama­

iada.. lá da Bavária. onde .. ive. O re..ultado é o que estão a ver.

ti�
vez de cAorar e_ duplicado. co-o seria lósico. encostado a

o ... tentadores ombros. ri. ele e atIJ cODipanAeirail. e_ triplicado.
o. que é sinal de que a ..ida não lAe;' corre mal. Talvez que_....Ita ar ,. .

,. - '".
- _. _.

ti
re .as sela o e.tor por nao ne surS.r uma oportun ...aoe

e, ao ,,¡vo, encostar a cabecinlaa. o' e cLorar.

ACOMPANHADO de altos fun­
cionários do seu departamen­
to, esteve no Algarve o sr.

eng. Quartin Graça, secretário de'
Estado da Agricultura, o qual em
Faro, no governo civil, com a pre­
sença das autoridades distritais,
deu posse ao Conselho Regional.
da Agricultura do Algarve compos­
to pelos srs. eng.OS agrónomos José
da Silva Corado e Bento Nascimen­
to, Manuel Trigo Pereira, Segis­
mundo do Carmo Saldanha, JOSé
Cristóvão de Brito, capitão Jorge
Coelho Ribeiro, eng. Manuel Pauli­
no da Silva e João Aragão de Moura.
Durante a sua estadia, aquele

membro do governo, acompanhado
dos srs. deputado eng. Sebastião
Ramirez e dr. Baptista Coelho, go­
vernador civil, visitou o Posto Agrá­
rio do Sotavento, cujas novas ins­

talações serão inauguradas breve­
mente, S. Brás de Alportel, onde
almoçou na pousada, e as barra­
gens de Silves e Odiáxere e a zona

a beneficiar por esta.

de Armação de Pera, Mértola e Altura

conquistaram os prémios da fase final

D. MarIa OtlUa Guerreiro de Lima
Nobre e Antero Nobre
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Cf')ODERfAMOS fazer algumas
t-' c o nsi deraç

õ

e s, por força
amargas, acerca de uma car­

ta que nos dirigiu o sr. Joaquim
de Sousa Piscarreta, de Lagos,
mas porque receamos que as ditas
considerações pelas verdades que
naturalmente as acomponhariam,
poderiam ser tomadas como exa­

geradas, versão insidiosa a que
se recorre com frequência para
tentar diminuir o que é certo e

justa, limitamo-nos a dizer que a

referida carta abordá o problema
da Filarmónica. de Lagos, lamen­
tando-se que podendo tera cidade
uma boa filarmónica tenha ape­
nas algo que se pareça a uma

banda, e que sucumbirá se não
surgirem os que por amor à arte
se disponham a refazer tudo - a

por tudo no sâo,
.

do

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

,OUCO a pouco, o Império Bri­
tânico vê-se reduzido à sua

parcela mais simples e primiti­
va - as .Ilhas Britânicas. Anteon­
tem, a Índia; ontem ainda, .o Sudão
e o Egipto; hoje, Chipre.' '

.

Esta pequena ilha, tão disputada
há Iongosvanos pot t�ês "povos -

" .;

C¿'pê:l�i' .. na 4:" p.ógin,�Continua na '6.8 póg;na

MEIO·
DE ÂCTIVIDÂD-� INlENSIV.�

DA' CU'F DO. ·BARREIR:O
OS «5� anos da C U Filo Barreiro»! que b� pouco nosfoí envíad«,

veio recordar-nos que entre oa índustríaís portugueses ocupou
, posto singular o falécido Alfredo da Silva. autor da maior ar.",

ganlzàção industrial da' Península, bem documentada nas fábricas
do Barreiro. Era uma figura extraordínáría a desse homem que co-

meçou a batalha da. ..' ,

vida antes dos 20anos
e deixou, ao despe­
dir-se deste mundo,
um poderoso' núcleo
fabril que 'ccnstltul
orgulho para a indús­
tria portuguesa, Não
há dúvida que foi
uma verdadeira bata­
lha que travou parit
obter o triunfo. Dinâ­
mico, de trato áspero e

de espírito absorvente,
parecia-lhe que o que
ele não f i z.e s se ou
orientasse não estaria
bem feito ou bem diri­
gido. Daí que ao ocor-

-

rer a sua .morte, em

Agosto de 1942, se te­
messe pela grandiosa
organização fabril, que
moldara com as suas
mãos e que arquitecta­
ra com o seu talento
criador. Mas tal não aconteceu.

Dr. Jorge de
Melo

D. MallUel José
de Melo

José Manuel
de Melo

Conclui na 3." página
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= a

=_=!:=-= ;if;'a�;���:'�:;��ii =====�!sente dificuldade em respirar
pelo nariz e passa a fase-lo

= pela boca. O peito e a face a
= ficam deformados pelo es- =
§ forço que faz ao respirar. 5
5 Tudo isso será evitado com 5

__
----=1 �:aanl;����:<:e�::/�f��� �-=!=-_meiras perturbaçOes.

Se notar, no seu filhInho, algu·

=_======5
ma dificuldade em respirar, e

lãse esta não eeder ao cabo de

alguno¡ dias, leve-o sem tardar
ao especialista.

OIIIIIIlIIIlIlIllWlOlIDWDIIWlDIODDDIIIIIIIIWIIIIIllIO

nosso Concurso - Passatempo

Conclui no 2,' pógina

. CHEGADOS ao fim do Concurso-Passatempo «Acerte, se é
capaz!», é-nos grato registar que esta nossa iniciativa exce­

deu quanto. pod�ríamos espe- ••••••• 4••••••• _ .....

rar, conseguindo interesser ver­

dadeiramente, desde o seu início,
alguns milhares de leitores do
jornal do Algarve.

O carácter instrutivo e a rela­
tiva facilidade das perguntas
que figuravam nos cupões pu­
blicados durante a primeira' fase
do Concurso, deram a este me­

recida popularidade, para a qual

GAGO COUTINHO
C'/'\ISSE-SE tudo o que o dever
;J..J e o sentimento obrigava se

dissesse acerca do sábio, do
pattiota e do cidadão que trans­
pós os umbrais da eternidade e

Conclui na 2,' pógina
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V. Ex." poderá adquirir:
Calça'do fino para senhora. hô­

mem fi criança.
Artigo�' rústicos em Algodão.
(Sacos de praia. painéis. aven- .

tais e toalbas.de linho Hno, tildo
,
com bordados de V.iana do' Cas­
telo. tap�çarias rústicas. etc.).

Rua Matias Sancloes. :14 e :16
(Antiga Sapataria Lino)

Vila Real de Santo António

por CASIMIRO DE BRITO Martin, Sa in . empregado industrial, filho da sr:«
'. ,-,_ . D. Carolina Igreja da Palma e do

d
O sr. Presidente da Rep1!0üca con,- S1;. Manuel Mascarenhas. Apodri-

�corou com o grau de grq,!de�ofl- nharam o acto, por parte da noiva,cial da f?r.deWf de Bmer;zerencla, o
o sr; Diamantino Manuel Baltasar

sr
', ¥artm Sam, o prestimoso qene-, e sua esposa sr.a D. Maria Duarte'

menta 'lue, com sua esposa, criou a Baltasar, e, por parte do noivo, o

fun�aça? que tem!! seu nome e se
sr, Rui Martins, empregado superior.destina a recuperação dos cegos. da Sociedade de Conservas Aliança,
Lda. e sua esposa sr:« D. Paulina
Correia Martins.
Aos novos casais desejamos mui­

tas felicidades.

FINALMENTE
Anuncia-sé, finalmente, uma me­

dida de grande interesse citadino:
a aquisição do Convento do Largo
D. Afonso III, o qual será utilizado
como Museu e Biblioteca Municipal.
Por vários motivos, porque se

trata da utilização condigna de um

Monumento tão importante como o

é o Convento' de Santa Clara, por­
que seria impossível encontrar me­
lhores instalações para os Museus
e Biblioteca Municipal, porque tan­
to a Biblioteca como o Museu, exis­
tindo, é como se não existissem ..

porque não servem o público, os

fins a que se destinam, estamos de
parabéns.
.Ó. Consta-nos que a Câmara não se

poupará a esforços para que a obra
programada se realize o, mais bre­
vemente possível. ,

Deste modo, te­
remos dentro de relativamente pou­
co tempo, a Biblioteca e o Museu,
que uma cidade 'como Faro deve
mostrar aos seus visitantes, servin­
do entretanto os que nela vivem.
As obras de restauração a efec­

tuar no referido Convento são con­

sideráveis, visto que durante anos

e anos o Monumento' foi utilizado
corno ••• fábrica de cortiça. Pare­
ce mentira, "mas é verdade. E coi­
sas, destas acontecem em muitas
pOVO¡lÇÕeS (a utilização de igrejas,
edifícios históricos, etc.), segundo
lemes de quando em quando em

vários jornais daqui e dali.
Parece-nos oportuno, agora que

temos a mão na massa, falar no

Largo Do' Afonso III. E um buraco
da nossa cidade com a cara mais

suja que uma pessoa pode imagi­
nar. .. Mas não falemos' nisso: com
a restauração do Convento,o Largo
onde se situa 'será também bafejado
pela sorte, decerto.

' '

Dr. Luis António dos Santos

,Gente nopa

Por ter atingido o limite de idade,
foi aposentado o nosso comprouin­
ciano e assinante, sr. dr, Luís An­
tónio dos Santos, que desempenhava
as funções de conservador do Regis­
to Civil de Sintra. Na sua residência, em Vila Real

de Santo António, deu à lus, com,

mwita felicidade, uma criança do,
sexo masculino, a sr» D., Guilher­
mina Simões Aguileira Leitão, es­

posa do sr. Norberto Carlos Pereira
Leitão.

--------..,-

Dr. António M. da Costa Mor.eira

Foi promovido a' in;pector supe­
rior da Administraçâo Ultramarina
o nosso comprouinciano, sr. dr, An­
tónio Manuel da Costa Moreira.
Por esse motivo os seus amigos e

cóndiscípulos algarvios que conclui­
ram o curso liceal no mesmo ano,
ofereceram-lhe um jantar de home-
'nagem em que tomaram parte os

srs. comandantes António Tengarri­
nha Pires, comandante da «Sagres»,
e Henrique Alexandre Fonseca, ma­
jores jorge do Carmo- Vieira e joa­
qúim Barafusta Marreiros, António
jasé Fontainhas, Francisco Cama­
rada Martin, drs. joaquim Dias Pi­
res, josé Pedro Guerreiro e Frederi­
co da Silva Pinto, Vasco de Almei­
da Rocha e José Maria das Dores.

Partidas e Claegadas

Acompanhado de sua esposa, este­
ve em Vila Real de Santo António
o sr, Germano josé-de Salles, nosso
assinante em Lisboa.
= Passou à fim de semana-em -Vila
Real de Santo António, com sua es­

posa, o sr. tenente-coronel dr, Vasco O jornalista sr. António Cabral
Martins, nosso assinante no Estoril. Rocha, de Lisboa, falará, esta noite,
= Com sua esposa, regressou da sua pelas 22 horas, no Clube Recreati­
viagem a Marrocos o nosso assi, vo Lusitano, de Vila Real de Santo
nante sr. josé Negreiros, técnico da

-

António, sob o tema «O valor e a

secção mecânica da '«Saliva», em, acção das Sociedades de Recreio,
Vila Real de Santo António. Centros de Cultura Popular»-:
= Com pouca demora, esteve em Vila Pede-nos a direcção desta .agr€-
Real de Santo António o sr, A. Reis miação recreativa para convidar­

Almodôvar, nosso a s s inan te em
mos os seus associados e famílias

Olhão. a assistirem a este serão 'cultural,
- o que gostosamente fazemos.

= Encontra-se na sua 'propriedade
de Castro Marim, o sr. Hugo Celo­
rico Drago, nosso assinante ,em

Lisboa.
'

= Foi transferido da Escola indus­
'trial e Comercial de Viseu pard �
de Vila Real de Santo António, on­
de já se encontra, acompanhado de
suá esposa,__ o nosso assinante 'sr.
António da Silva Lourenço.
= Estiveram em Lisboa os srs. Ma­
nuel Anastácio fosefa .

e Reinaldo
dos Santos Madeira, nossos assi­
nantes em· Castro Marim.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr. Emílio Garcia Rami­
rei, industrial de conservas, residen­
te em Matosinhos.

Doentes 'iI' ..
•

Tem passado incomodado de'saú-
de o nosso. estimado amigo e assi­
nante sr. dr. Alonso Vasques.
= Depois da intervenção cirúrgicd
a que foi submetido, continua inter­
nado no Instituto Português' de
Oncologia, em tratamento, o nosso

assinante sr. jacinto d'Assunção
. Pinto, chefe da. secretoria da Câma­
ra MuniciPal de Sobral de Montei
Agraço,

_

= Encontra-se doente Ó S1\ Alvaro
Duarte Gomes, correspondente do
Jornal do Algarve em Algas.
A todos desejamos rápidas me­

lhoras.
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Clube Recreativo lusitano

GAGO -(OUTIN-HO
Conctusõo-do La p6gina

dorme o sono derradeiro numa­

campa modesta de um cemitério
de Lisboa. Será talvez inoportu­
no remoer elogios à memória de
um homem que pelo sea aprumo e

pela sua sabedoria unioersalieou
o seu nome e o do seu País. O
velho almirante, que tão grande
foi em vida, teve ainda a singular
originalidade de se agigantar .na
morte, estipulan-do que fossem mo-:
destas 0$ seus funerais e que .os

seus despojos se acomodassem
num caixão de pinho, cómo os de
qualquer insignificante mortal.
Lisboa aoatiou e cremos que todo
o Pais, e,sta nobreza humilde de
um'dos raros grandes da terra,
porque' nãÇ) são grandes os 'exibi­
tionistas que se dizem grandes.
São grandes, admirados e respei­
tados os gve se engrandecem pe­
los seus méritos e pelos serviços
qT,le prestaln il uma nação ou à
HUmanh!ade e _que na hora derra­
deira, quandQ já nada esperam
nem nada e_,iigem; dão a lição cí­
vica.da dignidade e da humildade
que deâ o sábio almirarite.
E com este simples apontamén­

to ,assinalamos a perda sofrida'
pela Nação 'e deiiamos o testemu­
nho da nossa saudade pelo velhi­
nho glorioso da Rua da Esperan,­
ça - uma das raras glórias que
engrandeceu,' honrou e prestigiou
Portugal e a Humanidade.

nA t[ISA\ �\jlIISllll\VA\'
de MARIA LOPES

Casamento
Leia o JORNAL DO ALGAR l'E
e saberá o que se passa no A1áa,r.pe

Na Ig'reja de Tunes-Gare, rcclli­
sou-se há dias o casamento do nosso

comprovinciano sr. joaquim Manuel
Gonçalves Nobre, nosso assinante
em Montreal (Canadá),filho da sr.a
D. Rosalina da Conceição Nobre e

do sr. A1:!(üé Nobre, de Algo$, com

a sr.a D. Donatília da Conceição
jesus, filha 'da Sr�à D.' Maria da
Conceição de jesus e do sr., António
Alexandre de jesus, de Tunes-'Gare.
O noivo foi representado na cerimó­
nia por se_� pai. Testemunharam o

acto, por parte da noiva, o sr. Fran­
cisco de Vasconcelos e sua esposa,
de Silves, e, por parte do noivo, seu
irmão sr. ,Vlanuel Nobre, funcioná­
rio da C. P. "Depois do casamento

ioi oferecido aos convidados, em casa'

iJos pais do' noivo, um abu,ndante.
copo-d'água, vendo-se na «corbeille»
muitas e valiosas prendas.
= Em Armação de Pera realizou-se
no sábado passado o enlace matri­
monial da sr.a·D. Maria de Lourdes
Oliveira' Asevedo, filha da sr.a D.
Maria da Piedade Barros Asevedo
e de Marçal t'8mpos Asevedo,
já falecido, éom o'" sr. Virgilio Rosa
Gralha, de Lagoa, filho da sr.a D.
Teresa Rosa Gralha e do sr. joa­
quim José Gralha.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, seu irmão sr. Mário Bar-'
ros de Asevedo, nosso assinante, e

por parte do noivo o sr. João Antó­

Agradecimento' nia Cabrita, de Lagoa. Após a ceri­

mónia, foi servido Unt fino copo-
Salustiana Rodri<;!ues,Oeiras, Ma- -d'água, tendo os noivos seguido pa­

ria dos Mártires Rodrigues Oeiras 'ra Lagoa e depois para Lisboa, on­
Bucciarelli, marido e filhos, Annette ,de foram passar a lua de mel. Os

Rodrigues Oeiras Correia, marido n?ivos partem depois para a Amé­
e filhas e l elly Rodrigues Oeiras rJca do Norte a juntar-sé aos pais.
Mairos e marido, agradecem reco-

'

= Na segunda-feira realisou-se' em
nhecidos a todas as pessoas que de Vila Real de Santo António o casa­

qualquer modo lhes manifestaram o menta civil da sr.a D. Maria Emília
seu pesar pelo falecimento de seu Germano Martins, filha da sr.a D.
pai, sogro e avô, João do Carmo Maria Germana e do sr. joaquim
Oeiras, bem assilJ1 como pelo de seu Martins, com o nosso assinante sr.

tio Manuel Flores.
_

Gavino da Palma Mascarenhas,

A direcção da Casa cio Algarve,
em reunião conjunta com a sua Co­
missão Cultural, aprovou por acla­
mação, um Voto de pesar pelo fale­
cimento de Gago ,Coutinho, sócio
honorário da colectividade, desde
1950, como.descendente de algarvio.
A nossa casa regional esteve re­

presentada em toçlas as manifes­
tações de pesar, pelo presidente
honorário da assembleia geral, sr.
dr. Amadeu Ferreira de Almeida, e

pelos srs. major Mateus Moreno,
Hermenegildo Neves Franco' e je­
rónimo Gregório Marcos, delegados
da direcção.

----------

ALGARVE

(�SINO D� ARMAÇÃO DE P�RA
ALGARVEo MAIS MODERNO DO

A-BERTO TODO ANOO

Esmerado serviço' de mesa e cozlnha regional
Servem-se

A.mbiente cultura{
erARO é a cabeça do Algarve.
J Desnecessário estar a traser

para aqui esta afirmação. In­
contestável, como devem ser todas as

afirmações. Mas, faeemo-la para
podermos dar um pouco de colorido
ao que pretendemos. Eis o que im­
porta.

O ambiente cultural não é mau.

(Desculpe o bom amigo Casimiro de
Brito se nos valemos da sua seara,

, para a nossa ceifa ...). Afirmo que
não é mau, o ambiente cultural de
Faro.

_

Mas tudo é relativo. Com­
parando-o com o de Vila Real de
Santo António, .é óptimo! Não o

compararemos com' o de Lisboa
Porto ou Coimbra, evidentement:
Se o fieéssemos, teríamos de lamen­
tar, em ves de elogiar. Mas, adiante.
Servida por número elevado de

intelectuais, Faro está, sob este as­

pecto, bem seroida. Possui, o Cír­
culo Cultural e a'Aliança Fran­
cesa, onde se efectuam, com certa
assiduidade, serões culturais. Ainda
há pouco tempo, nesta Aliança Fran­
cesa, tiveram iugar um recital de
música e uma conferência. Pois já
se anunciam outras manifestações
de artc: Em 4 de Março próximo,
o escritor e crítico teatral francês,
M. Georges Lerminier yará uma

conferência. Subordinarâ il mesma
ao título de «Une tradition 'théatra-

,

le: de Jacques Copeau à jean Vilar»,
E'anteontem teve lugar, na sala' no·
bre da Câmara Municipal, novo re­

cifa/ de música. Três artistas fran­
ceses, três primeiros prémios do Con­
seroatôrio de Paris: Melles. Clara
Neumann e Aleth Lamasse e M.
Claude Dargier.
Mais: em 20 e ,21 do éorrénte, o

Teatro de Amadores de Faro deu
espectáculos de teatro, poesia e músi­
ca. Segundo referências que temos
"escutado, o êxito foi completo.

O apreciado artista pin/or-escri­
tor A. Santa Clara, 'trouxe,' agora,
novo contribute para o património
cultural do Algarve. Seu novo li­
vro, «I1!cidente de repartição», pare­
ce destinado a sucesso. Nãa 'mete­
remos aqui a questão. 'económica;
referimo-nos apenas à, artística.. E

é. sob este ângulo que falamos, no
iiuro, Cremos 'que será um, 'bom
triunfo deste escritor. Estamos cer­

tos que é já um êxito. Melhor do
que nós, falarão os que puderem ler
«Incidentes de repartição». ,,'

"

Queremõs, agora, falar do que 'se

passa em Tavira, Há pós$oas que
sentem um praeer enorme 'em- diser

,

mal. Muitas ueees sem, raeão, Ou- I
trasoeees com carradas=delas. E,
o que é pior, dis-se às ceses precisa­
mente' o contrário do que _

'merece ...
-Temos visto dieer bem de i;oisas ,que,
acreditem, nem passadas pdr calda
adocicada poderiamas_ tragar. Ou­
trasi porém, dá pena verificar. tanta
e tanta incompreensão. Incompreen­
são ou má vontade. '

Pois em ,Tavira estão a verificar­
-se coisas muito boas! '(Muito'boas
para quem gosta, e'vidéntemente: .. ).
Imaginem que, dEr há mais de dois
anos a esta parte, Tavira'proporcio­
na. a seus filhos "conferências, cultu­
rais! Com uma'regularidade digna
de nota. Cum um' nivd :artístico
absolutamente -elevado. Muito ele­
vadq, mesmo! ,

Ainda há poúcos dias, uma gran­
de figura intelectual no Algarve
efectuou mais uma conferência. Foi
o dr. Joaqu�m ,Magalhães, culto'
poeta e esc1itor, que deu esse praser.
Falou sobre «Poesia e bom humor».

Não po(iemos diser impressões so­
bre ela. Nãq pudemos ser dos feli­
ses presentes a tal stssão. Mas o

que não podemos deixar de mencio-

Todos os dias V. Ex. as poderão assistir aos programas
da R. T. P., na magnífica sala: Àos sábados e do­
mingos, bailes com excelente aparelhagem sonora.'

Alojamentos assegurados na 'PENSÃO ALENTEJANA

Visitai a esplendorosa Praia de ARMAÇÃO DE PERA
onde tudo é belo e maravilh¿so Il !

�� Jr�mio� �a fa�� final '�O no��o [on[Uno-�a��at�mpo
,

'

Conclusão do La p6gina mino, da Altura, ambos bons"
oponentes do vencedor, com o

qual discutiram até ad último
dia a posse do lugar de honra,

De essineler a boa colabora­
ção .tembérn dada 'à segunda
fase de «Acerte, se é capaz !»,
pelos srs. Ladislau Ferreira, José
Matias Lopes, António da En­
carnação Mourinho, D. Maria
Luísa David Ramos, Fernando do
ValforÍi10so, Nuno 'Gabriel Ben­
tes, Álvaro Duarte Gomes, José
Mascarenhas, Inácio M. Grava­
nita, Francisco da Costa Trebu­
cho, José .c.' Tomás Gonçalves,
Vítor Ambrósio, eng. Bento Nas;
cimento, José António Parra,
Ofir Renato Chagas, D. Al'néliá
Tequelirn Gonçalves, Francisco
da Cruz Neves, Antonio Mateus
da Silva, João Manuel Socorro
Domingues, José V. da Saúde
Frangolho, Francisco Caetano
Gonçalves, João C. da Silva
Reis, Petrício da Glória Santos,
Mário Leitão Pisco, José S. Ba­
rão, Manuel Duarte Guerreiro,
Jutiliberto Viegas Palma, Manuel
Mata Conceição" Joaquim 'F,
Carmo e Armando R. Rosa. _

Para todos os concorrentes e

para as firmas que nos deram a,
sua valiosa cooperação, tornan­
do possível o êxito elcencedo
pelo nosso empreendimento,
vai o agradecimento sincero do
jornal do :llgarve.

c�ntribuíram também os óptimos
premios correspondentes a cada
cupão e os que para o final se

,
anunciavam.
O interesse dos nossos leito­

res continuou na segunda e úl­
tima fase, mais simples e a um

tempo mais trabalhosa, desta­
cendo-seIcqo no começo desta
um grupo de dedicados amigos
do nosso jornal, que não se pou-
pou a' esforços para "manter-se
nos primeiros postos da classi­
ficação, com [requentes muden­
ces no «comando», a denoter o

entusiasmo do despique.
Este entusiasmo recrudesceu

quando ao prémio, até entêo
único, consfitufdo pelo magnífi­
ço receptor de rádio da marca

«Mediator» veio juntar-se o se­

gundo, também valioso: o direi­
to à estadia para casalou duas
pessoas, durahte 7 dias, na Pen­
são Mateus, em Vila Real de
Santo António.
Ao concluir-se o nosso Pas­

satempo, .nêo quisemos deixar
sem uma útil lembrança do mes­

mo o concorrente qué a seguir
aos dois primeiros se 'clessi]i­
casse: e assim estabelecemos
corno terceiro prémio uma bela
.cenete «Pelikan 120-F» e urnjresco
1 dec tinta deste conhecida marca.
I

E chegou o momento de de­
signarmos os esforçados vence­

dores. Foram eles: o sr. Eurico
'Santos Patrício, de Armação
de- PE1ra¡ que nas últimas sema­

nas desenvolveu notável activi­
dade para definitivamente recu­

perar o primeiro lugar, o qlle
conseguiu, isolando-se dos'seus
competid'ores; o sr. Manuel
Ildefonso Romba, de Mértola,
e o sr. Manuel do Carmó Fir-

I� I[ N I� IE I[ Il f�
Precisam - se 1.000 $00,

urgente, juro de lei.
Resposta a este jornal

ao n.O 288.

Conclui na S" p6gina

• A

ftCl 1\) a 25 dCl hl'VClrCllre

Qu a'l"teil"a

Valor da pesca neste período
Total, , . 118,622$00

Al"rnação de

Valor da pesca neste período
Total, , •..•.. õl.444S00

Vila IRClal dII, 'anle Anl(ml"

de 19 a 25 de Fevereiro
.

ENTRADOS: Português «Cara­
mulo», de 340 ton., de Aiamonte,
an;ibado com minério; Português
.Zé Maneh, de 926 ton. e «Mira
Terra., de 562 ton., ambos de Lis­
boa, vazios; Holandês eNjord», de
456 ton., de Leixões, vazio; Inglês
.Starling», de 1. 356 tOll., de Cádis,
ç,om carga em trânsito; Português
«Maria Christina., de 549 ton. e

.Mira Terra», de 562 ton., ambos
de Lisboa, vazios.
SAÍDOS: .Càramulo», para Bor­

déus, com minério; .Zé Manei. e

«Mira Terra», para Lisboa, coW

minério; .Irish Fin, para Dubliw,
com minério; «Njord», para Avon­
mouth, "com alfarroba; .Starling·,
pl\rac Du,bll%, corp alfarI'oba.

MilDORMOBíliAS
DECORACO,ES

,

= TUDO PARA O LAR =

R. de Sto. António - FARO - Telei. P. P. C. 186
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o Emissor Regiõnal de Faro Melo

da
'século de

CUF do
actividade A população de Silves

Ba'r re i ro e a �Ianlawu �e arrUlaR
nos termos da, cidade

Conclusão da 1." página

ses do nosso Algarve, parece-me
que não ficaria mal se nas suas

colunas fosse chamada a atenção
de quem de diteito para o que
aconteceu com a Radtodifusâo no

Algarve. �pesar do rótu!o que
teni o Emissor de Faro nao che­

ga � ser local, quanto mais regio-
nal. ,

Com efeito o emissor existente

em Faro designa-se por Emissor
Regionàl do Sul. Aquela designa­
ção talvez fosse encontrada para
atestar a vitória (?) que à Sul le­
vou sobre' Évora quando foi de­
batida nos jornais il localização
do Emissor: Eoora ou Faro.
São passados cerca deIõ anos

e entretanto o Algarve, ou me­

lhor, parte do Algarve somente

foi beneftciado com a mélhoria
das condições de audibilidade.

Quero dieer, ouvem-se melhor os

programas dos- distritos de Lis­
'boa, 'Coimbra ou do Porto, que
os do Algarve. Nem um relato de

lakbol,""pai'a: satisfaser+titguns
radiouointes; talvez os que mais
contribuem financeiramente para
a manutenção daE, N.

'

Acontecendo que os C. T. T. não
concedem licenças para a insta­
lação de estações emissoras par­
ticulares, semelhantes a Rádio

Régua, Rádio Ribatejo oil Rádio
Angra, etc., pergunta-se: qual o

motivo por que a Emissora não

preenche a lacuna existente no

Algarve? _

_ A radiodifusâo tomou no mun­

do um lugar importantissimo na

vida dos povos e o Algarve não

pode abstrair-se da utitidade que
a rádio oferece.
A cidade da Guarda, cam o seu

-emissor; de carácter local e cita­
dino, ao serviço, da E. N.; tem o

seu noticiário diário. O mesmo

,se passa no Porto, em Coimbra,
.em. Ponta, Delgada. Mas o emis­
sor de Faro, que pretende servir
o

.

Sul do Pais, de Vila,Real de
Santo António a Sagres, de Amei­
xial à Fuseta, nada faz, nada diz,
e parece estar completamente es­

quecido.apesar do majestoso. edi­
fício levantado em Faro. Ao me­

nos, se a E. N., não quer fazer
rodiodifusâo para o Algarve, con­
sinta que particulares .ocupem o

lagar que a E. N. despreza. Quem
redige estas linhas. ao correr da

pena, como sai dizer-se¿ é um al­
garvio de cultura comum a lodos
os algarvios; possue pouco mais
que <l 4.a classe, não é polittco : é
trabalhador e ,qma o Algaroe e a

.terra ,pn!/f nasceu. "As Silas con-

dições de vida, a sua cultura, os
seus interesses não lhe dão opor­
tunidade de se interessar pelo
conteúdo dos noticiários da E. N.
Que,lhe interessa o que fazem os

«Batistas» pelos «Méxicos» ou pe­
las « Cocñinchinas» ; se ganhou o

Real 'Madrid ou o Torino; se

'o anticiclone está no norte de In­
glaterra; se o Fanfani foi de fé­
rias ao Novo Mundo; sim, que in­
teresse pode ter isto para o algar-
-oio, quando o, mesmo algarvio
desconhece ou ignora a actioida­
de do seu governador civil em

defesa dos interesses da Provín­
cia, ou o verdadeiro estado do
mar na costa algarvia; se o seu

grémio já abriu a compra dã al­
farroba; se a barra de Olhão já
está desassoreada; qual a feira
ou mercado que se realiza no pró­
ximo domingo ? etc. etc.P

_

Seria interessante que u. ex»,
sem inconoenientes para o jorna­
lismo, escrevesse algo acima do
assunto aqui tratado e que parece
ficar bem no Jornal do Algarve.
Cumprimentos respeitosos de

Ma�ael Faria Toste

Faro, 10-2-1j9
••••••••••••••••••••••••

IMPRENSA
.Jornal da Bairrada� - Feste­

jou oito anos de existência este
nosso prezado colega que se publi­
ca em Oliveira do Bairro. Ao seu

director, sr. Manuel Granjeia, ende­
reçamos felicitações.
«O Riomaiorense» - Este esti­

mado colega de Rio Maior, dirigido
pelo srvArrnando.Pulquério, entrou
no XI ano de vida. Por tal motivo
felicitamoso seu director.

«La Higuerita. - Completou 47
anos este prezad o colega da
vizinha vila de Isla Cristina, pelo
que felicitamos o seu director, sr.

Juan Bautista Rubio.

Conclusão da 1." página

Alfredo da \ Silva tinha um sen­

tido agudo para escolher os seus,

colaboradores, desde os mais res-:

pensáveis aos mais humildes. E
assim a obra, que era de um ho-,
mem, sobreviven e prosperou, al­
cançando um volume e um poder
que ele talvez nunca tivesse imagi­
nado. Ao perder o País o seu mais
dinâmico e poderoso industrial, não
perdeu a obra por ele criada. Os
seus sucessores souberam dar-lhe o

carinho, a prestabilidade e a inteli­
gência que ela exigia, não apenas
para se manter mas para assumir as

proporções que tem hoje na vida
económica do País. Foi a maneira
mais bela de honrar a memória de
Alfredo da Silva. Se ele pudesse
agora abrir os olhos por certo que
teria um sorriso de gratidão, para
os seus sucessores.

No Volume que estamos a 4p-reJ
ciar e que documenta, com íotogra­
fias e gráficos, os 50 anos da C UF,
presta-se homenagem aos continua­
dores de Alfredo da Silva: os srs.

D. Manuel José de Melo, seu genro,
dr. Jorge de Melo e José Manuel
de Melo, seus netos e aos restantes
administradores srs. engs, Eduardo
Cândido Bravo Madail e Daniel
Maria Vieira Barbosa, D. Luís Hen­
riques de Lencastre e Nicolas de

Goyri Ó Neill. Inserem-se também
retratos 'de outros colaboradores .e
dos mais antigos servidores da Com­
panhia e fornecem-se números es­

tatisticos que mostram a evolução
da poderosa empresa e das suas
várias secções. fabris, tudo doeu­
mentado com expressivos gráficos.
A obra social e educativa, muito

importante, é também referida em

pormenor e vale a pena transcrever
alguns números: moagem e padaria:
1.672 beneficiários, 6.428 pessoas
abastecidas; 1.867.000$00 de Ven­

das; 2$40 por kg.; despensa,4.800
beneficiários; 15.400 pessoas abas­
tecidas e 7.600.000$00 de vendas;
refeitórios, 465.551 refeições forne-

Farmácia de Serviço
Vila 11�61 d� Santo .\ntl>nio

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carri/ho,
Praça Marquês de Pombal, tele-
fone 49.

'

'

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel,
Fios nylon para redes e palangres da pesca do atum de 50 a ·150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
. Fios nylon para redes da pesca nos rios e rnar com resultcdos de

,
200 a 500%. ,

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica:
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.

'

Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa. postal �09-T. P_ L. I S B O A

cidas; 1.614 comensais que pagam 1925,197 casas e750 habitantes; em
2$QO por refeição, embora o seu 1957, 580 casas e 2.210 habitantes;
custo real seja 6$00; «mess»: 149.456 escola primária: 510 crianças e 5.400

refeições fornecidas; 500 comensais cadernos distribuídos gratuitamente;
e 2.035.000$00 de despesa; Grupo auxílio escolar: 570 beneficiados e

Desportivo: 550 atletas nas modali- 200.000$00 em propinas, livros e ma­

dades de futebol, basquetebol, hó-I terial escolar; infantário: 90 crian-'
quei, remo, ténis, pesca despor- ças, 575 kgs, de leite, 1.722 kgs. de
tiva, campismo, etc., biblioteca pri- farinha e 1.560 kgs. de diversos.
vatíva e banda de música; 'centro E para concluirmos esta rápida
educativo: 15) raparigas e 160 ra- apreciação de «50 Anos da C U F
pazes em externato da CUF e-acti- no Barreiro», recordaremos estas
vidades circum-escolares; 40 rapa- palavras do sr. dr. Jorge de Melo
rigas e 55 rapazes, nas actividades pronunciadas em 16 de Julho de
pós-escolares primárias; assistência ,1955, durante uma homenagem aos

.aos aprendizes, 210, rapazes; curso ser-vidores da empresa: '

de formação familiar, 6 raparigas; «A maior obra social da Compa­
ginástica, 250 raparigas e 400 ra- .nhia foi, é e continuará a ser a cria­
pazes. ção constante de novas fontes de
A esses números juntam-se: coló- trabalho. E' necessário que os tra­

nia de férias, 1.452 crianças de am- balhadores venham a possuir us

bos os sexos, 2.500.000$00 de des- meios materiais e o nivel educativo
pesa; cinema: 1.200 lugares e 157.900 .sufícientes para poderem resolver

espectadores; bairros operários"(de por. eles próprios todos os seus

Santa Bárbara e do Lavradio): em problemas».
--------------------

"A gente pobre
está a ser auxiliada pelas (áritas Portuguesa
OLHÃO - A Cárítas Portuguesa

recebeu, da sua congénere dos Es­
tados Unidos da América do Norte,
um ¿O'fttingente de leite condensa­

do, queijo, farinha de trigo, que de­

pois é panificada, e milho moído,
produtos destinados a atenuar a

situação alimentar das famílias mais
necessitadas, especialmente d (!) s

centros piscatórios e conserveiros
do.nosso País.
A esta laboriosa vila, que vive

exclusivamente do movimento da

pesca e quede momento -atravessa
o período de crise, motivado pelo
defeso que vai até Abril, foi atri­
buido um contingente importante
desses produtos, de cuja distribui­

ção está encarregado o sr. cónego
dr. António Baptista Delgado, gran­
de benfeitor e amigo dos pobres,
como el tem demonstrado através

da sua importante obra, ainda por
completar,
Para o efeito e de colaboração

com um grupo de prestimosas se­

nhoras, que espontâneamente de­
ram" a sua adesão, confeccionam

estas, diariamente, o pequeno al­

moço para 500 crianças, distribuí-
, das pelas várias zonas desta vila.

Também tem sido distribuído o

milho pelos 'velhos e famílias nu­

merosas, que lutam com diíículda­
des.
Louvamos tão bela iniciativa da

Caritas ,Portuguesa, -na cruzada do
bem, principalmente nesta quadra
do ano. ,

O Jornal do Algarue, que, por in­
termédio do seu representante, 'tem
recebido o testemunho da gratidão

-11111!'--------

Os C. T. T. no Algarve
R.eparos do «Jornal do A.l.tarve»
to_ados n.. _erecidH

cODsideral'ão

de Olhão

Conclusão da L" página

a plantação de arr02l nos subúr­
bios de ,silves.
Toda a 8ente fala no assunto

admirando-se que tal possa vir a

ser um facto e revoltando-se contra

quem deu parecer favorável a uma

tal pretensão.
'

De facto, toda a gente daqui sa­
be que há uns trinta anos esta re­

gião era considerada seeonâtica e
não faz sentido que possa voltar a

sê-lo. Os interesses da Associação
dos Regantes e de dois ou três pro­
prietários, por muito respeitáveis
que sejam, não podem nem devem

sobrepor-se à saúde pública.
Sabemos, de fonte autorizada, que

o sr. presidente da Câmara, como

representante dos interesses dos

munícipes, se opõe a tal, que tanto
o sr. subdelegado de saúde como

os restantes médicos da 'cidade são
de opinião que' tal não deve ser

consentido, sabemos que tanto o

director da Escola Industrial e Co­
mercial de Silves como o delegado
do director escolar do Ensino Pri­
márío já oficiaram a quem de di­
reito chamando a atenção para o

facto de os arrozais, a ser permiti­
da a sua cultura, ficarem 'a uma

distância de cerca de 500 metros
dos edificios escolares.

.

A igual distância, ou inferior, fi­
cam-ainda o Matadouro Municipal
e a Creche dos Amigos dos Peque­
ninosl

Porque a concessão da autoriza­
ção afecta toda a população da cida­
de de Silves ousamos, desta tribu­
na que é o Jornal do Algaroe; cha­
mar a atenção dos srs. ministros
da Educação e da Saúde para tão
transcendente assunto, que. não po­
de nem deve ser resolvido à base
do interesse económico, para duas
ou três pessoas .que vivem fora de
Silves, com prejuízo de uma popu­
lação de 5.000 habitantes.
Procedendo assim, procedemos

ordeiramente, de harmonia com o

que dita a nossa consciência e de
acordo com o sentir de cinco mil
silvenses que não merecem ser pi­
cados por milhões de mosquitos e

não desejariam ser submetidos aos

perigos que, da plantação do arroz

nos subúrbios da cidade, poderiam
advir. -C.

'

Acerca do nosso reparo sobre a

tardia distribuição de correspon­
dência, procedente do Sul, na zona

postal de Lisboa, informa-nos a

Administração Geral dos C. T. T.,
através do S. N. -I., que já tomou as

providências necessârias, esperan-
.

do que o serviço n.aquela zona se

venha a normalizar.
Também sobre a nossa reclama­

ção por várias deficiências nos seI­

viços dos C. T. T. em S. Bartolo­
meu de Messines, entre as quais
avultam: insuficiência de pessoal
para atender o público, falta duma

balanç_a automâtica, falta de puxa­
dore!? .na porta da estação e recusa

de pagamento de vales por insufi-'
ciência de fundos, informa-nos a

mesma Administração que vão ser

modificadas as escalas de pessoal
na estação dos C. T. T. daquela 10-

, calidade, de molde a que, nos pe­
ríodos mais carregados de tráfego,
se encontre mais do que uma uni­
dade em serviço no balcão.
No que respeita aos puxadores

da porta, haviam sido retirados pa­
ra cromar e jâ foram repostos.
O movimento de correspondên-,

cias de avião, acusado pelas ,esta­
tísticas, não justifica o fornecimen­
to àquela estação duma balança
automática.
Finalmente, quanto à falta de fun­

dos para pagamento de vales, es­

clarecem os C. T. T. que o serviço
de permutação de fundos por inter­
médio do correio é feito em íntima

colaboração com o Tesouro Público
e o diploma que o estabeleceu não
cometeu às estações dos C. T. T. o

encargo do pagamento dos vales,
mas sim às Tesourarias da Fazen­
da Pública e Agências do Banco
de Portugal na Província e Tesou­
raria dos C. T. T. em Lisboa. .

Porém, os C. T. T. para propor­
cionarem facilidades ao público,
autorizam o pagamento nas suas

estações de vales telegrâficos, des­
de que estas disponham de nume­

rário e se encontrem encerrados os

cofres normais de pagamento ou

estes não disponham de fundos.
- Foi transferida, a seu pedido,

de Castro Verde para Faro, a ope­
radora de reserva sr.a D. Odette
Matias Aleixo.

-da população olhanense, agradece
tão valiosa dádiva em prol dos ne­

cessitados.

I1umillação pública - Depois de
um periodo de experiência, conti­
nua a Câmara Municipal a proce­
der, por intermédio da empresa
concessionária da distribuição da
'energia eléctrica, à remodelação do
sistema da iluminação da vila, pas­
sando a utilizar lâmpadas e tubos
de vapor de mercúrio.

Arborbação da Ilha da ArUlona
- Tendo obtido a colaboração dos
serviços florestais, vai o Município
mandar proceder à arborização da
ilha, pelo que um técnico especia­
lizado se avistou recentemente com

o sr. Lourenço Mendonça, presi­
dente da Câmara, tendo ficado
assente que os primeiros' trabalhos
seriam executados na presente
época.
Mercados M";nicipais - A Câ­

mara Municipal, consíderou
. já a

urgente reparação do mercado do
peixe e nesse sentido vai apreciar,
.por intermédio dos serviços técni­
cos, o estudo levadó a efeito.
Também se encara a hipótese da

construção do novo mercado, que
-ha-de servir a parte norte da vi­
la.-C.

N. da R.. � Como reforço ao que
nos diz o nosso estimado corres­

pendente, devemos acrescentar que
uma das razões que levou à mu­

dança do bispado de Silves para
Faro foi precisamente a insalubri­
dade palúdica da antiga capital do
Algarve - e então, nessa época,
nem sequer havia arroz, o que não

impedia que os anófeles envene­
nassem o sangue do prelado e do
cabido que viviam, nó geral, em Es­
tômbar para se esquivarem às pi-
cadas doentias.

'

Manll�1 M�n��¡ ��r�ira
ESTOFADOR

Especializado em Ârtísticos

Trabalhos da SUei arte

�.�.�..�.�.��.�.�...

1 !
¡ , O Jornal do Algarve iI vende-se em Lisboa. na •

l Tabacaria Mónaco, no I
i

.

Rossio. i
.�.�..��..�..�........��...

Encomendas por desenhos
e reparações

Rua de Almeida Garrett, 6
F A R O

I�'cit'ri� e�ili:co7 �ta� �ót:;:. Pi�,a deI a�te :�ecorativa. Modelação, maquetes, plantas para a constru­
çao CIVIl, etc .

«Marabub) .J. Costa, Rua Rebelo da Silva, 49 - FARO

LISBOA

Rua dos Sapateiros, 115-1.0
Telefones 22478 e 22484

Srs. Viticultores /

CONTRA O MíLDIO e CONTRA O oíDIO
TRATEM AS SUAS VINHAS COM

HIPER-COBRE
50 % 'de Cobre.Metal

DA ROYA'L SALT INDUSTRY

A A'S U L' F A - S U p R A
Enxofre molhável- 95 Ofo ULTRA FINO COLOIDAL

DA N. V. AAGRUNOL-FABRIER-CHEMisCHE
Dois produtos
SUPERIORES :: PRÁTICOS ::. ECONÓMICOS
Óptimas referências de inúmeros agricultores que reputam
estes produtos dos melhores que têm aparecido no mercado

PEDIDOS AOS REVENDEDORES LOCAIS.

Em F'ARO - João Inácio, A. Mateus e Soe. Provinciana dos P. 80rllcolas, Lda.
Em OL.HÃO -.José Fernandes Angelo
Em TAVIRA-.José dos Santos Amaro

No concelho de Vila Real de Santo António
- Vila Nova de Cacela - José Hcnrique Gomes
Em L.AGOA - Joaquim dos Reis Bentes Junior
Em PORT IMÃO - Cooperativa A8rícola de Portimão

ÚNICO IMPORTADOR.

ESTABELECIMENTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

S. A_ R_ L..

PORTO

Rua Mouzinho da Silveira, 195-1.°
Telefone 22051
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ingleses, gregos e turcos - tem si­
do cenário de uma das mais per­
sistentes é sangrentas lutas de guer­
rilhas travadas em territórios ocu­

pados, Os nacionalístas cipriotas
dividiam-se em trêsfacções distin­
tas: os partidários da Grécia, na

maioria, os da Turquia e ós inde­
pendentes, alimentando a, existên-

� .•
.¡-•••••••••••••' 6 .........�•••_••.

t;«l«lrd(madvr:
Artur dQ Matv5 Marqu4¡s

cC;;CrrQsllvndflncia:
.

Rua IS dQ Jvnhv, 149 - ()Ih¡\v

Proposição .inédita n.O 9

'por �Mário Dinis Vas - Armada
.

·,1;,-, :....', : �

, -/_ , :, .:�' '.. .."

Br.,2 p. 1 d.�'Pr: 1 d.

* * *

Proposição Inédita n.O 1.0
.

por Navegante - Olhã�
.

, dedicado a A. Eme

Br. 5 p.- Pr. 5 P'.

Jogam as brancas e ganham
* * :I:

. Soli,ções da Secção' n.O 2

Proposição inéditi1 n.O 3 '

·6-15 (se 6-U?, 5�9 e!,)-13 G. Pr.),
5-2 (d); * 15-26, 2-24'(a); 26�30, 24-20;
(a) 2-11; 26-12, 25-21 (c); 12-16,

11-20 (b); 16-Te 7-14 'empata.
(b) 23-19: 16-23, 11-14; 23-20 e

30�26 empata.
'

..

(c) 11-24; 12-16, 24"20; 16-12, 20-
-16; 12-8 (a db. só deve ir a 26

qUándo a dp. estiver em 7), 16-3;
8-15, 3-7; 15-26" 7-18; 26-30, 23-19;
30-23, 18-14; 23-20, 14-5; 20-2�, 5-9;
24-31, ge5; 31-22, 19-14; e esta po�i­
ção é de Empate, conforme o Final
do mesmo autor publicado a 24-11-
-1944 em «Vida Mundial Ilustrada •.
(d) 5�9; 15-26, 9-31,"26-30, 31-27

(e); 30-26; 21-30; 26-22, 25-21;, 22-27
e 27-22 empata.

'

(e) 23-19; 30-26,31-22; 26-29, 25-
-21; 29-25, 21-17; 25-21, 22-19';'21-18,
29-? (para 25 ou 26); 18-22 empata.

--: A manobra de empate consiste
em não permitir que a dp. se colo-

que atrás aa sua p. de 23. ,

Proposição inédita n.O 4

11-15, 24-2; 28c24, 30-21; '10-13,
17-10; 3-15, 2-20;�24-15 G. Br.

Golpe n.O 1

., .16-12; 7-23,24-20; 15-24, 18,13;
10-26, 29-15; 11-20, 28-LG. Pr ..
O

. Golpe de Màncini a' que, nos
referimos desenvólve-se semelhan­
temente e foi apresentado,' creio'
que pela primeira vez, na extinta
revista «Enigma». Acerca dele es­

creveu o sr. dr. O" A. Lopes:
« ••• Este golpe é interessante; pe­
na' é que se apresente numa varian-
te irregular».

"

Extraímos o Golpe Pistotti de ell
Libro Completo Dell� Dama».

• • • • • • • • • I ••••••••••••••

DIVERSAS
E""ola Veiga Beirão - N O dia 22

do próximo mês visita Lagos e a

Pontá de Sagres, onde prestará ho­

menagem ao Infante D. Henrique,
um numeroso grupo de estudantes
da Escola Comercial Veiga Beirão,
de Lisboa, que será acompanhado
pelo director deste estabelecimento"
sr. dr. Álvaro Reis Gomes.

Hospitais - O Ministério das
Obras Públicas, através do Fundo
do Desemprego, concedeu compar­
ticipações (reforços) de 46.367$50,
ao hospital da Misericórdia de Sil­
ves, para a aquisição <le mobiliário
'e equipamento; e 89.000$00 ao hos­

pital de Tavira, para beneficiações.
Também o Ministério da Saúde

concedeu ao hospital de'Faro, para
o corrente ano, o subsídio ordiná­
rio de 300 contos.

R EC ORB A N D O O LI O EO� DE FAR O
,

Conclúsão do 1." pógin_� Otília � tenho de faier sobressah,: iio da Educação; A culpa não será

periódicos algarvíos.; publicou já,
de todas �s melhores lembranças;: dos j,ovens como de tudo o que �s

vários livros e folhetos sobre assun-
.as excursoes (pelo Algarve, Esp�-' -rodeia, longe ou dentro da própr�a
nha e Marrocos)! as palestras pu- escola; esta cada vez a sofrer mars

blicas, feitas por' alunos, 'as festas r�fõfniis:¢: cada, vez m'iitJs incapaz
de despedida dos finalistás, as tra- ,<fe.fo�már' ós seus alunos... ",

.

,," ,'" " '

dícíonaíscelébraçõesdoB de �?lr- :),«9 fis�UIitb ,levar-nos-ia,l,?,Ilgee Q"E'"
"
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ço e,P de Dezembro, erri espéelal, ç'1l, nãQ:��quéÇo' a falta de eSpáÇO,. :,,: ", .,' n,'"SIn, 0,', n",", ..

::.t1.,'" ,r,O".,..
'.' 8,.'.,p,.''.".,.',.:.veesta, que era afesta oficial, dire- 1t(e:�4.á ppucQ' nOS lembróu .. Tere S. I. •

mos assilll, dos estudantes de Faro: Wíp.o, pois: sem <iúSid¡i que o: estn-. O deputado .sr. coronel- SoasaY.od.,.a.s' elll.�'·'ih.': o,viment.,.avam._ a.s �.,l.¡üi", ,da:(i.te, déi:.:¡¡:.'oú. d".e..> ser .boemío . (e fo. í,.

�d' 1 1
."

d !æf'
,-' .' I'" )

,
' "R,",sal- ,p,ed¡� uria nOllo edili'cio

S, es,,' s'o.c'l..

àis' ¡i ,cap,.ita, .:'a.,., g"arv.,la .e, ',' ,ii '" c., ·.,.,ine.,s, tr,máve. :.,b"e,ro, 1,'C e .,.ta"mb. e,m '

P
'. '

d ,_,." -, -' li.",�a1":D� "catiif:a'l d,D" 4i.f:ll'ito ':l::'
propria

.

',rOVlDCla¡ "unIn () aSSIm l:tr¿Verente (o qúe JiI nao sel Se sç-
alunos, mest'res e poJ�)\JJação, 'hum: ria,um JIlaI!) mas não y;ejo que, em Q 'diputad� sr. cÓ�Qnel'sô�sâ 'R'o­
clima emôcional q-ue Cimentava troca" se hája tornado in'ái¡,¡ viri! sal 'expôs na AS5e_wbleia NaCional
cQtnpréensão e amizadés para toda: tleni' mais' éorrêcto, nem que a sua ((5 pondições deficientes em' que'está
a vidã. ,O Algarve e, com mais ri-

'

vidii teri!iii tom.ado um sentido mais' a funci()#ái' ôLiceu de Far(), () quql,
gor"Faro, taiüo se interessÍiva pela '!1�ró!'có,OU o 'seu' civÍ!;mq e' �mor preparado payª- uma'lôtação de 800
vida dos seus éstudantes '<í'ue pode-' pÍí.frio :"se. 'tenham engrandecido,. alu,no,s, tem presentemente 1.300,
mós di'zet que a vivia fambe'm e, aa Será'ibáis aplicado mas não 'me pa:- ministrando�se "porlãñlo' o é'lisi'no
mesma forma,,<os estudantes come-, t'êéé "'que á súa ,histrução e muito 'Com'dtjitu_!iiade. F,úiiu pois a 'cons";.
çavam' cedo a entrar ha vida da ci- 'menos a sua cultura t�illialI1' me- truÇ.{io,de:um, ,novo edifício (cnmos
dade' e' da' provIncia, conhecendo�a, Jihorado:

. ',,; que, 11m ':'_liceu (eminifio,),' à que estlj
e amando-a, como hoje, talvez; nãe A mãe dedicada é extremosa vol" por 'demai§jusiiflcado, pediiufo tam�
a: c(}np,eçam Bem amem. 'ta'ra e, po'rque as suas ideias nad¡¡, bém, e com justirica(ão, que sejti

, Notámos que todas estas, evoca- 'dlférem das que escutáramos, en" construído. um 'edifício liceal em

vO��:�����del1dôa suspep.são,'{;ol-' çõeds fazem remoçal'r o a!;pecto fãt�- \rêredCámós para' outro assupto. . Portimão, ".', ' :",',
'

támo-no� para o esposo que prQs- ga o da esposa fe iz a quem pedl- ":- orno encaram as con raterm- Pediu' ainda o caloroso defensor
, '" , mos que prossiga.' zações'em Lisboa? dO!i interesses alg'arvids q'ue _seia'segulU,a nr: '.

'
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. .. - ln a veJo o glnaslO enga ana- ntero nao escon e a sua sur- r"e,,f,osto na f:rontar';a do L;ceu I:aren

:_ Mas,por mime de éérto mOdo" d
'

bld 1 d
r' •• I'

-

ficou ligada, à Acàdem,ia no.�,�dois ô, nos dias de ,fes.ta, o Jú i o' �s pI�Z. a,' p� li pergunta e resp�n e, se o nome de João de Deus, ,repa1a-
, rapazes e rapangás. quando o,'rele' �t)'ausàdament�: ,'ção pela quàl fem pugnado o"Jornal

anos seguintes,._, Se os colegas do tor e os mestres sàudavam a Tuna, - Confesso que preferia vê-las do Algarve 'através da pena bti�han­
sr. major' Màteus Moreno já tinham

que lhes dava as alvoradas I, As ¡ em F:aro mas .. , no velho edifício te da nossa ilustre colaborádora, sr.anamorada aos 1]: anos - como éle récitas no Cine-Teatro, que lindas! da Alameda. Sem este, !lS festas dr.a Maria Odette Leonardo da Fon­disse - não admira que eu e minha E os cor'teJ'os <l'e carros alegóricos, ¡)lira as gerações que conhecem o
mulher nos namorássemos aos'18.:. seca.

, .'

lflguns de surpreendente beleza e n'ovo liceu ... de visita, perderam Esperamos que não teñham'sido
Aliás não era caso único; o nosso imaginàção, e as ;seren:.ltas, e os'jo-' fnteresse sentimental e significado. pronunciadas em vão, as palavras,
curso deu muitos namoros e nao

gos florais! 'Que :admiráveis opor- S"e. 'r,esultam, p:ortanto, em. rê.uniões, d b dnlenos casamentos entre colegas o 'f
alicetça as em oas ra!5í5es, o sr.

tu,nidades para co-nvIvio não s,ó en- ou con raternizações' de antigos co-' coronel Sousa Rosal.
que teria contribuído p!!ra um me- tre colegàs e professéres como até -Pegas e professores, podein rellli-:
nor rendimento escolar, talvez, mas com os valores espirituais do Al- £à:t-se'onde' eles se "consigam j1i�­
proporcionou forte' entendimento

garve q,ue nunca 'faltavam com a tllr mais fàcilmente. E Lisboa é'i
e mútua compreensão nos lares

sua presença e o seu 'estímuI0... por certo, esse lugar.
v

que vieram a 'constituir-se, E isto O '�sposo interrompe-a gaiata- ',Compreendemos que a esposa db
também tem a súaimportância. mente:. _ Lembras-te, Mari'á Otília,' interlocutor. tinha mais qualquer
Fizell;lOs nova pergunta., 'q\le até escreviam nos j'orllliis_ da coisa: a acrescentar e olhámo-la,
- Que factos da vida académic� Academiá 1! Foi as.sim que eonheci' num mudo éonvite.

,

conservam na memória? Cândido Guerreiro e Bernardo de � O novo liceu:"":_ diz-nos' com
Ambos exclamaIIi'saudosos e en- pàssos com qúem iniciei um: con- tI'isteza'- não é o nosso liceu ...

ternecidos:
. vívio espiJ::itual que ficou.como um As roIIiagens à. Faro todavia, po-

- Oh! tantos, tantos!.' dos melhores momentos da minha dem e devem coexistir com as de
Maria Otília dimÍnui o volume de luventude. '_

Lisboa para' que todos matem as

voz e confidencia:
.

"

,; la longo Q¡ devaneio e" delicada- suas'saudades.::;'
",'

- As �écordaç6�s' Ú�s�s tempos mente, pedimos licença para unrá E,is�nos com a tarde finda/e, tão
são o ol;>jecto da maior .parte das ,nova pergunta, não fosse o Jornal beto·. a passáránios, que o tempo
nqssas conversas, ao serão. Reito� do Algarve forçado a aumentar as 'paróu "e a distância de Queluz a

res, mestres, cole,gas, aulas, festas, páginas. Antes, porém, trocámos 'nos_"¡l casa, pare.ci!! !Ilinima. Tive­
tudo evocamos em família,' com breves impressões sobre o rendi- mos, pois, de findar essa agradável
uma frequência que é, certamente, mento escolar dQs ,colegas que, no conversa, com a questão-base des­
saudade do que já femos, mas. tam- entender do simpático casal, foi ias entrevistas:

"
,

bé¡;n a prova de que o nosso Liceu muito bom. Frisam mesmo que - Compreendem que o nome de
continua no coração dos que por lá muitos da sua geração ocupam, na 'João de Deus desaparecesse da fa-
pa,Ssaram. , vida, lugares de relevo. E mesmo. çhada'do Liceu?
Antero conclui, com a objectivi- dos menos aplicados saíram alguns 'Antero Nobre, meneando a cabe-

dade que esperávamos: poetas, romancistas, jornalistas,' ça num gesto negativo, não hesita:
- Olhe que as lembranças são músicos e chefes de orquestra, com - Na pl!lestra que fi,z no último

tantas e tão fortes, que Q:le dariam grande aceitação pública. 8 de Março, na noss,a Casa do Al-:

quase para um livro que, aliás, já Disparámos então: garve, ao considerar inexplicável o
pensei em escrever, quando tiver - Que lhes parece a juventude caSQ, assumi u,ma posição. Escolá
tempo. Lembre-se que a minha desse tempo em confronto com a- de formação, ,como é ou deveria

geração foi,' talvez a última abencer- a,ctual? ser um liceu, sem patrono é ape­
ragem das velhas e bem lindas tra- Desta vez só colhemos a'respos- nas ... meia escola. Se algumas fi�
dições da Academia 'farense. Nos ta de Antero Nobre porque a es- guras não mereciam continuar a

anos em que dirigi a Associação, posa teve de se afastar uns mo-' �er patronas dos liceus era acertado
intervim directamente nos mais im- mentos para vigiar os filhos e a e justo que só essas fossem substi­

portantes acontecimentos circum- casa. tuidas, porque João de Deus (como
-escolares e não esqueci jamais o - Eu devo esclarecer - acentúa outros, aliás) estava ali P9r direito
sentido formativo .ou educativo - - que se a pergun ta diz res-' próprio e incontestável. E por isto
como Ihe'queiramos chamar - que peito à sua' juventude algarvia que tenho grande esperança d.e ver
levava o reitor a ouvir, sempre, o actual não poderei responder; creio, em breve o nome do ilustre algar­
presidente da Academia, em todos porém, que não difere da do resto vio brilhar de novo sobre a porta
os assuntos que não colidissem do País e assim confesso que me do liceu de Faro. E já, não é sem

com a pedagogia ou a disciplina parece diferir bastante da antiga. 'tempo!
escolares. Nunca pensei até que Pior? Melhor? Talvez pior e ,não Maria Otília dirige-se-nos:
ponto teria sido u� bem ou um sou eu apenas que assim penso. _ Quer também' a minha opi-mal, o facto de ter deIxado de haver Julgo mesmo que o problema d,a '_

M ri Od tt ?
'

uma associação voluntária de alu- juventude atingiu uma gravidade mao, � a e e
.

,

nos, por eles próprios dirigida... I sem precedentes e, por isso, dá do- - POIS concerteza - replIcámos.
- Mas voltando áo que pergunta, res de cabeça aos pais, mestres e, - Olhe, eu penso que o nome de

Maria Odette - interrompe Maria quem sabe, se ao próprio Ministé- João de Deus deve reaparecer pt-

cia de uma organização terrorista,
E. O. K. A., que 'lutou até conse­

guir o seu objectivo: -eonversações,
"Com a, participàçâo do. arcebis­
po Makarios, considerado o, repre­
sentante .. do nacionalismo cipriota.

. Pela primeira vez na' História, o
destino

.

de uma possessão inglesa
fbi decidido por' outras' potências,
pois foram representantes da Gré­
cia e da Turquia que em Genebra
chegaram a acordo sobre o futuro
da ilha. As conversações prosse­
guiram em Londres,mas o facto
estava consumado� dessa reunião,
tripartida sairia forçosamente a in­

dependência de Chipre.
.

Embora a ilha se constitua em'

República, com um presidente eleí­
to pelos cipriotas-gregos e um vi­

ce-presidente escolhido pelos ci­
priotas-turcos, a Inglaterra manterá
ali bases militares dentro do prin­
cípio de arrendamento, sendo-lhes
garantidas as comunicações. A in­

dependência da ilha fica assegura­
da .P?r 'um�tratado rubrícado, pelos,
governos de Londres, Ate�as ,e
Ankara e

'

a, sua Polmcí\)�ittérna
deixada ao. critério do governo pró­
prío, isto é, Chipre terá liberdade
de decidir se deseja permanecer
na «Commonwealth» e se. quer par-
ticipar na N. A. T. O.

'

Não há dúvida de que Chipre per­
manecerá voltada para o Ocidente,
já devido à sua tradição, já porque
a influência dós povos grego e tur­
co será decisiva para o seu iuturo,
devendo, pois" dentro em POUc.o,
filiar-se, com aqueles. dois países,
no Pacto Balcánico, Neste caso, o

único país prejudicado é a Gi-ã­
-Bretanha que vê desligar-se, do
seu flanco uma colónia que, sem

serríca, tem um extraordínário .va­
lor' estratégico, � de sentinela 'vigi­
lante do Mediterrâneo.Oriental, �,'

Mateus Bo�vent\ara

tos militares, pedagógicos e regio­
nalistas, Convém 'lembrar. Il,ue:.o
s�u apego aosproblemas dá .itive,n­
tude o ligou às actividades da Es­
cola Superior de Educação Fisica,
à Secção Educativa da Sociedade
de Geografia, ã Associação dos Es­
cuteiros de Portugal e à Organiza­
çã6''Nàclonal MoCidade Po'rtuguesa.

< A'IJ encetár 'b diálogo¡rAntero �ô>
bre .evocou o' magnífico ambielite'
do Liceu J qão de peus e cqnfessa
que na Universidade nada éncon­
trou' que se lhe equiparas!!,e, pelo
que ruíram muÍtas,dás 's,uas ilusões
académicas e

.

culturais.
_"Quando deixaram,.o ¡_ieeu qe

Faro? - inquirim'os.
"

Maria Otíliá franze um pouco' a,
testa e recbrda-se:

'

- Iniciei o curso em Aveiro é s'ó '

estudei no Algarve dois anos lecti-

SR. LAVRADOR! Faça contas:}lão desperdice.dinheiro

AnUIA� :illll�IAOA� DI [�lfftJUftA
ECQ,:NÓMIC,AS' E EFICAZES

n ,'" :çp n s cgu em-se
é." \J

.

utilizando

. nUrn-AmollÍítIHf 08 nilro-Am�nii[æ [�nŒntra�D Œf
,

})�t:
.

:: I t,':.,�'f! : .. ..'
. h'i �

'�çom 20,5°/1> cte,.:-a'zot'(i' com 26�5°/o de a;zo:t()
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União fabril
e, �evendedores ern todo o

.� ,',

,� .: ..

Pa-ra",(j�alq'qer':,,�czsclar(lcim'(lnto
.' �."

dirijam-se aos

da

, ,E:M-,P ,R",E,;'G'A, D'O'.�
F'rec¡sa.�e' para armazém .de fuertea'ri as, nesia província,
.preferindo-sé 'com 'bastantes: conhecimentos do ramo. In-

, (ileal", ordenado e referências, guardando-se -sigilo es-
.

. tahdÓ�é!T1pregado. Resposta a este jornal ao n:;o'416.'
.

. , "�' ,

.�..�.�..�..�..�..�........�..

Calta�� pq".ala,.-
, ;Encgntta-se nÓ' Algarv¿;,ol1cle '$e
demórarâ'ulti mês';"a' XXIX';Missão
do Plano de DHri:Sãó da Cultura
Popular,' composta de tim' i:pédicó,
Um professor, mÍ!: projé¡:cionista' e
um' têcnico 'de teatro "d'e� fantoches.
A 'missão, chefiada, pêlo sr. dr. Car­

los, �lt>.el'to, • G:�ljle�, :realizá" dois
espectáculos diário's, um' para as

criançàs' 'e 'õú{,ro para 'adultos e fa­
zem palestras (;) chefe. dá D;l�são' e
o ·sr. prOfessor Carlos Alberto de
Oliveira' Fagulha, directot '40 dis­
trito escolar:

Escolas pri_á!ias
Foi 'colocada a regente'do"quadro

de, agregados sr,.� D. Maria da Pie-
dade Possidónio Gan-hão.

.

- A sr. a D. Maria Benilde Viegas
Nobre foi nomeada regente do 14.0
curso feminino' de 'educação de
adultos do Grémio dos Industriais
de Cons'ervas de Peixe de Sotaven­
to do Algarve, de Olhão. '-

- Também, a professora" sr.a D.
Maria do Carmo Pontes Valente foi
nomeada ¡;egente do curso Iemini­
no de educação de,aduhos,do Gré­
mio dos Industriais de CÓÍlservas
de Peixe, na sede do' conc�1ho de
Castro Marim.
'-- FóTam nomeadà's regentes de

cursos de educação ,de ad\lltós nas

escolas masculinas d� Altura (Cas­
tro Marim), ClarJnes (AlcQutim),
U rubrias de Camácho 'e' Feiteira
(Tavira), '-Corte, �eral, mist�s de
Jóios e Queimados tSHves)j,respec­
tivamente as regentes sr.as D.'Maria
J3árbara ,da Silva. Viegas,_D_., Ma·
:i'ian� ,Martins, Dias" D. Carolina
Anica, D. Maria da Conceição
Costà, D. Maria Rosário/Nunes, D.
Maria,,-da Coóceição Valentim: e V.
Maria Ermelinda Franco �atal.

....:. A sr.a .D. Bárbara Maria dos
Santos Monteiro, professora da es­

cola masculinà da 'sede do conce­

lho de Lagoá, foi ñomeada adjunto
do delegado do, director do distrito
escolar de Faro.'

Há descontentamento.·'
e rl"'1, Algo z

d�vi�o,à lalta

de assistência :rnédic,q,

aos operári(,Js cerâ:rnicos

ALGOZ _:_ Néivamente se r�gista
descontentamento eAtre, 6s opera�
rios cerâmicos desta povoação, por
terem de des_locar-se a Silves para'
receberem assistência médica, ape­
sar de há bastante tempo lhes vir
sendo prometido que passariam a

se� aqui assistidos. '

'

E tanto mais de,lamentar o facto,
quanto é certo existirem em Algoz
dois médicos, um dos quais já se

prontificou a atender, os mesmos

operários, desde qlle tal lhe fosse
determinada •

Falta de sinalização - Por nãó.
haver sinaliza.ção conveniente con­

tinuam os automobilistas a percor­
rer em grande velocidade, sem a

mais elementar precaução, a prin­
cipal rua de Algoz, o que nos faz
recear desastres graves. Para o

facto chamamos a atenção de quem
de direito. - C.

......�..�.�.�.�.........� . ..._...
,. -- �.. t.

J¡:"1'4�nllalisll�4t '1��I�li4e ..
O copista sr. José Maria Carrus­

ca Pontes, foi contratado para es­

criturário de 2.a classe do tribunal
judicial de Loulé.

- O sr. Joaquim Vicente de AreZ
foi nomeado para substituir, nOS

seus impedimentos legais, o chefe
da Secção de Finanças de Faro.

- Foi contratado para copista do
tribunal da coma'rca de Lagos, o

sr. Anselmo Rita da Palma.
- Está aberto concurso para pro­

vimento do lugar de segundo aj�­
dante da secretaria notarial de SIl­
ves (2.a classe).

'

- A sr.a D. Hermínia do Espíri­
to Santo Condinho foi nomeada
ajudante do posto do registo civil
de S, Bartolomeu de Messines
(Silves).

las razões que meu marido adu,ziu
e ainda porque, embora possa ,ha�
ver outros nomes algarvios dignos
de ali �igurarem, nenhum pode ser

mais significativo numa escola da
nossa Província do que o do gran­
de pedàgogo, único, salvo erro,
nascido no Algarve, e com projec­
ção nacional. Poeta altíssimo, a sua

obra lírica traduz bem o 'sentir da
gente algarvia.
Maria Odette Leonardo da FODleca
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Um novo molor Diesel
de arranque a frio,
próprio para barcos

ligeiros de -pesc,4 ou

'recreio e como motor

euxllier compiela a já
famosa gama de

MOTORES

Potência 5 HP. a 1070

r.p m no hélice

para todos os usos até .260 HP.

PENTA

enlregas imediatas,

JAYME DA COSTA. L.
DA

ltSBOA

Rua dos Correeiros, 14

PORTO

Pra'ça da Elatalha, 12

A POSSE DOS NOVOS M IR A N T E
presidente e vice-presidente

da Câmara de Tavira

110 Governo Civil de Faro foram
empossados nos cargos de pre­
sidente e

_

vice-presidente da
Câmara Municipal de Tavira, res-

pectivamente, os srs. dr. Jorge Au­
gusto Correia e Francisco Domin­

gues da Encarnação Martins. À
sessão, que foi presidida pelo chefe
do distrito, sr. dr. António Baptista
Coelho, assistiram, além de nume­

rosas individualídades, os presiden­
tes dos Municipios de Faro e de
Silves e o sr. dr, José Correia dó
Nascimento, presidente da Junta de
Provincia. Depois da assinatura do
auto -: que foi lido pelo secretário
do Governo Civil, sr. dr. Manuel da
Fonseca - usaram da palavra os

srs. dr. Baptista Coelho, capitão
Jorge Ribeiro, presidente cessante,
que há ànos exercia o cargo de que
¡ai exonerado a seu pedido, e o. no-

Vo presidente. ,

'

.Após .. o. acto de posse em Faro,
realizou-se em Tavira a cerimónia
da transmissão de poderes, a' que
assistiram elementos oficiais e enti­
dades de' destaque ne concelho.
Falaram os srs. capitão Jorge Ri­
beiro, que historiou a sua acção no

'cargo que deixava, lamentando os

contratempos que obstaram à reali­
zação .de díversos 'melhoramentos
em projecto; vereadores Laurentino.
Baptista e Aldomiro de Sousar.josé
Joaq!lim, director escolar; Aifredo
Baptista Peres, chefe da secretaria
da Câmara Municipal, e por último
o novopresldente, dr, Jorge Correia
que depois de, prestar homenage�
ao seu antecessor, disse contar com
a leal colaboração dos seus muníci­
pes, para que, do esforço de todos,
resultasse a breve resolução dos
problemas citadinos de maior inte-
resse. ','
Jornal do Algarve cumprimenta

os empossados, formulando votos
pelos progressos do seu concelho e

'oferecendo·lhes a sua colaboração.

nar, com o goslo de quem sente o

problema, é o facio em si: essa foi
mais uma das numerosas conferên­
cias que Tavira tem no seu aclivol
Mais uma das muitas noites de am­
biente cu/tura,! que proporcionou a

seus filhos I E ,é aqui que queremos
chegar: _:_ Sob este aspecto.de cultu­
ra, que é que se tem feitoem Vi/a
Real de Santo António? Que é que
podemosfaser por Vi/a Real de San­
lo António?
Está bem: temos aqui uma peque­

nina gota de praser. Ela vai ser
extensiva a quantos nos leiam : uma

conferência em perspectiva I Em Vi-:
la Rea/ de Santo António?! Não
haverá' exagero nesta afirmação?
Não será boa/o, apenas baala? Co­
mo, uma conferência em Vila Real
de Santo António?! Senhores: esta- Amos tão desabituados a tija belo ape­
ritivo esji;,itual, que a dúvida per­
siste ..•. Não é que sejamos cépticos,
nada disso. Cremos e temos con­

fiança. Temos esperança, muita es­

perança. Mas, não serâ traído o

gostoso praser da expectatiua?
Bem, a informação é exacta: o

jornalista lisboeta, sr, António Ca­
bral Rocha, desloca-se a Vila Rea/
de Santo António. Vem da capital,
para falar sobre «O ualor e a acção
das Sociedades de Recreio, Centros
de Cultura Popular», E o Clube Re­
creativo Lusitano o da inicialiva.
Pois estão de parabéns: clube, di­
rectores e todas as pessoas que se

interessam por questões culturais I
Hoje, leremos, então, ensejo de

matar saudades. Saudades que se

acumularam desde os tempos em que
vivemos num meio de «ambiente cut­
tural», Desde o tempo em que Faro
nos servia de mãe e, simultâneamen­
te, de madrasta ..•

Conclu.ão da 2,· páAina

António do Rio

----------

GRUPO EXCURSIONISTA

«OS Iniciadores»

MATERIAL FILTRANTE

EQUIPAMENTO ELÉCTRICO
TRATAMENTO DE ÁGUAS
APARELHOS E MÁQUINAS
MATERIAL DE LABORATORIO
INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS

Cine-Foz
"11ft RClal dCl Sanl() & olónl()

DOMINGO, O Principe e a

coriiJlta. com Lawrence Olivier..
e Marilyn Monroe. (Para 17
anos); ,
TERÇA - FEIRA, o sensacio­

nal filme de Elia Kazan, Um
rosto na multidão. (Para 17
anos). '

QUINTA-FEIRA, Serenata.

P I A N O
Vende-se, marca alemã

«R.onesch», armação em

ferro. Informa-se nesta

Redacção.

Município de Albufeira R�c�eio, Instruçio e Benelicência

Foi nomeado vice-presidente do Sede: Largo S. Pedro de Campanhã, 49
Municipio de Albufeira o sr. 2.° te- Telefone 5247 Porto
nente Manuel dos Santos.

Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex.=vSenhor:

Relembrando o 17,° passeio anual
que o nosso grupo teve o prazer de
levar a efeito no mês de Março do
ano corrente, vimos muito reconhe­
cidamente ag ra de ce r a maneira
atenciosa e cativante como V. Ex."
recebeu os componentes do nosso

grupo.
E' nosso dever, também, felicitar

V. Ex.· pelo bom serviço apresenta­
do, tanto no esmero de cozinha co­
mo no «menu>, que agradou com­

pletamente à Direcção, como aos

nossos consócios.
Prestamos assim inteira justiça a

V. Ex.", como é merecedor.
Sem outro assunto, somos com a

máxima consideração e estima,
De V. Ex."

Mt.o Att.°s Vnrs. e Obgd.o8 .

Pela Direcção,
(a) Elisio Ferreira

L o Secretário

Aparelhos de Precisão e Equipamentos Técnicos, Lda.

Rua D. Jerónimo Os6rio, 50-D
LISBOA 3 .:_ Portuga� Telefone 611786

Comentárloa por ENCARNAÇAO VIEGA&

O I d
·

h" I
I
.. « ea er» estece trrecon ecioe •••

Foi dilícil o triunfo dos a garvlos Oeapertar. 1 - L.ualtano, l'

Ninguém por certo esperaria que era jogando (ou fazendo que jogava)
o Lusitano, <leader» invicto da pro- como no domingo, que o LUSitano
va em curso, fosse a Beja ceder um se alcandorava, isolado, no cimo da
ponto frente ao «lanterna vermelha. tabela.
da sua série. Tal sucedeu todavia, Foi encontro para esquecer, e

e quem assistiu ao jogo não se admi- quanto mais depressa melhor, pois
raria se em Vez de um ponto tives-, não desejamos voltar a Ver exibição
se cedido os dois em disputa. E' tão pobre numa equipa que acalen­
que os algarvios jogaram tão abaixo ta aspirações com vista à subida de
(mas mesmo muito abaixo) das suas divisão. A fractura dupla do braço
possibilidades que estiveram irreco- direito de Saura (em jogada de in­
nhecíveis, não nos deixando dúvidas sistência, caiu, sem culpas para nin­
de que foi aquele o seu pior jogo guém), talvez venha a custar pontos
desta época." ao Lusitano. Saura era presente­
O Lusitano nunca se definiu ao mente o único «artilheiro» do grupº,

longo de todo o encontro. Cada pois está mais que provado que Mar­
elemento procurou, em competição co acusa baixa de forma, ou então
com os alentejanos, dar o pontapé saturação do jogo. A substituição
mais comprido e alto. Na antecipa- do n.O 9 é mais um problema, dado
ção nunca lograram ganhar uma que ainda não foram suturadas as

disputa de bola. O transporte do baixas de Vitoriario e Travaços, dóis
esférico de sector para sector, assim possíveis extremos ainda não igua-
como os passes junto ao terreno, lados.

,

foram totalmente esquecidos. Não Na actuação da turma só Rodri­
vislumbrâmos intenção, nem preo- guesmerece nota positiva. Ao seu

cupação, de os vários sectores ,da' trabalho seguro se deve o empate.
turma jogarem a bola entre si, es- Os restantes «navegaram. todos nas

quematizando e desbobinando as mesmas «águas ... turvas».

jogadas de principio, meio e fim,
que ultimamente têm estado na base GANHOU O MELHOR .•.dos seus triunfos., Isto porque não

Campeonato Distrital
de Reservas

O FARENSE

já é vencedor do campeonato
Resultado do jogo efectuado:

Portimonense, 1 - Farense, 5
O jogo Lusitano-Olhanense foi

transferido para data oportuna,
por acordo entre os clubes conten­
dores" por -motivo de força maior e

com a anuência da Associação. F u T a o •• LE
Campeonato Naeional (111 Divisão)Campeo.ato Naeional, (I I Divisão)

Farenae. 2 - Beja. 1

Louletano, 2 - Unidos, O
O Louletano soube ser, ao longo

de todo o encontro, a melhor equi­
pa no terreno, sob todos os aspec­
tos. O seu dominio foi insistente e
o seu valor técnico-táctico muito
superior. A vitória por dois tentos
sem resposta foi bem merecida.
Dias Nunes, em arbitragem regu­

lar, expulsou, a poucos minutos aa

segunda parte, CRrlOS e Farrobal
por agressão mútua.

Numa partida que se antevia fácil
para os donos da casa, tudo saiu
ao contrário. Logo de início os
farenses adoptaram uma toada suá­
ve, desinteressada mesmo, que não
permitia o funcionamento do mar­

cador, em presença da organizada
defensiva alentejana, a única a bene­
ficiar da apatia dos alvi-negros.
Pode mesmo d¡'zer-se que embora

pertencesse ao Farense o maior
número de lances gizados no campo
do antagonísta, era a este, todavia,
que viriam a pertencer os melhores
apontamentos do. desafio.
Isto porque, com o decorrer do

tempo e sem o aparecimento de go­
los, os algarvios perturbaram-se,
«esqueceram» mesmo o seu futebol
habitual, para adoptarem um siste­
ma confuso de resultados imprevisí­
veis, em face da manifesta desarti­
culação que a turma começou a
mostrar quando sentiu que estava
em «tarde-não».
E que fizeram os bejenses?
Aproveitando tanto a perturbação

do adversário como a circunstância
da sua consequente moralização em

face da ineficácia do opositor, não
adoptaram o tão decantado ferro-

lho, Tomaram, sim, cautelas na COi
bertura das zonas de remate frente
à sua baliza, mas espreitando sem­

pre a oportunidade de, descer ao

campo contrário, exigindo à defesa
da casa muita atenção, para que os

visitantes não marcassem.

Surgiu, porém, o golo de Vinagre
e o vencedor parecia encontrado.
Seria uma questão de mais ou me­
nos golo, .ern maior ou menor tem­

po. Mas foram' os 'alentejanos que
marcaram por seu turno, reavivando
o sofrimento dos adeptos dos al­
garvios. Estava porém escrito que
o Desportivo de Beja tinha que per­
der e foi de novo Vinagre o seu al­
goz. Diga-sa porém que os bejen­
ses bem mereciam o ponto da igual­
dade. Seria um prémio para a

tenacidade e desportivismo com que
se bateram na medida que consti­
tuiria castigo para os homens de
Faro, demasiado confiantes.
Uma Vez mais o j-uiz da partida

voltou a dar que falar. Não que ti­
vesse tido influência no resultada
(ou talvez, sim), mas foram tão fre­
quentes os seus erros para um e
outro lado, que apetece perguntar:
até quando, senhores da Comissão
Central?

IIA\ Sf� I� IElriEllf� Il
Campeonato Nacional da II Divisão

(Zona Sui - B)
Na primeira jornada do Campeo­

nato Nacional da II Divisão, veriñ­
caram-se os seguintes resultádos:
Ginásio C. Olhanense, 47

S. C. Farense, lh
S. C. Olhanense, .119

C. D••Os OIL.anenses», Z2

Campeonato Distrital de Juniores:
Ginásio C. Olhanense, 12

C. D. «Os UIhanenses', 40
C F. -o, Bonjoanenses», z4

S. C. Farense, 29

Jogos para amanhã: Nacional
da II Divisão - S. C. Farense-S. C.
Olhanense (C. Alameda); C. F. «Os
Bonjoanensess-Ginásío C. Olhanen­
se (C. Bom João). Distrital de Ju­
niores -C. D. .os Olhanenses--C,
F. -os Bonjoanenses» (C. Alameda).

CICL.ISMO

da casa jogou 'melhor e venceu

MESMO E'M CASA
a'sorte fez negaças

Silves, 1- S. Domingos, 2
Embora não pareça,' os barlaven­

tinos perderam bem contra os seus

antagonístas da Mina de S. Domin­
gos, Mesmo a jogar em casa, no
terreno que tão bem conhecem, os
silvenses não tiveram «chance»,
pois, além de proporcionarem uma
boa exibição ao- guarda-redes Zarco,
viram a madeira das balizas opor-se
por-quatro Vezes aos seus designios.
Os alentejanos com o seu acirrado
alento combativo - é raro entrega­
rem-se, mesmo goleados - não per­
deram o ensejo de desfeitear no

s�u reduto uma equipa com aspira­
çoes na prova.
A arbitragem, a cargo do sr. Ma­

nuel Fragata, de Setubal, foi exce­
lente.

•

equipa
.Juventude. 1 - Portlmonenae. o

Ao Portimonense interessavam es- Iidade os verdadeiros sustentáculos
pecialmente os dois pontos em con- da equipa.
tenda para se manter numa posição Quanto ao ataque, o Portimonen­
que lhe permitisse sonhar com a fa- se_ não actuou como 'se esperaria.
se imediata. ,Mas os juventudistas Nao- procurou o golo com garra e

é que não estiveram de acordo. afincó. Jogou, é certo, pondo no

Aplicaram-se como se estivessem rectângulo algumas jogadas de boa
em vias de despromoção, ou se o esquematização, mas a esses lances
jogo fosse, para eles, de vida ou de faltava a «chama» e a decisão ca-

morte. pazes de operarem o triilnío.
Não sejulgue porém-que o juven- O Juventude, ao que rezam as

tude de Evors apenas pôs em cam- crónicas, adreqou talvez a sua me­

po, brio, entusiasmo, vontade. Alia- Ihor exibição desta época e por in­
das a estas circunstâncias, a turma felicidade para o Portimonense ela
da cidade-museu conseguiu ainda deu-se precisamente numa altura
exibir-se em bom plano, desenhan- em que ao clube algarvio mais ne­
do jogadas de geometria fácil e per- cessário se tornava ganhar.
furante que causaram a satisfação Embora afastada da «poule» final,

_

dos seus adeptos e a perturbação do louve-se a equipa de Portimão pela
último reduto barlaventino. teimosia com que procurou um lu-
E se não se marcaram mais golos gar «ao sol» não desanimando mes­

por banda dos azuis-brancos, esse mo naquelas horas em que poucos
facto deve-se à boa actuação de acreditavam na equipa.
parte da equipa da Rocha, desde o Esta, todavia «apareceu» embora
número um ao número seis, na rea- um pouco tard�.
"

A' técnica dos algarvios laltou objectividade
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Vicente Paulo Martins NECROLOGIA
F a r' o D. Mariana Femendes Pes.anha

Faleceu em Vila Real de Santo
António, de onde era natural, a sr.s
D. Mariana Fernandes Pessanha, de
85 anos, solteira. A extinta, era

tia das sr.as D. Maria da Saúde Se­
gura da Cruz, D. Rosália Domingos
Mateus, D. Amelie Meha Pessanha
e D. Maria da Saúde Meha Pessa­
nha Emmanuel e dos srs. António
Pessanha Segura e Luis Pessanha
Domingos.

'

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO - o sr. Eusébio Ferrei­
ra, de 99 anos, Guarda Fiscal, re­

'formado, natural daquela localidade.
- a sr." D. Rosália Dias, de 54

anos, natural -daquela localidade
casada com o sr. Manuel Ribeiro:

. �m TAVIRA - o sr. Augusto
FIlipe dos Santos, de 81 anos, viú­
vo, antigo funcionário da E. V. A.,
pai do sr. Luis Santos, casado com

a sr.a D. GaLriela Peres Figueiredo
Santos, e da sr.a D. Maria da Con­
ceição Monteiro Santos.
No BARREIRO - o sr. Domin­

gos da Silva Claudino, de 58 anos,
natural de Albufeira, empregado
da C. P., casado com a sr.a D. Ma­
ria Esperança Claudino e pai da
m e n i n a Maria Beatriz da Silva
Claudino.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Serpa. 1 - Olhanenee. 1

Já com a qualificação inteira- sem dúvida, tanto mais que premeia
mente assegurada, o Olhanense des- uma equipa aguerrida que procurou
locou-se a Serpa para passar mais subjugar a maior capacidade do
,uma folha do calendário. E fê-lo adversário mas -que não soube nem
com a descontracção natural dé pôde converter esses intentos' em
uma equipa s�m preocupações que realidades por culpa maior do sec­
entra nt? rectângulo pensando ape- tor defensivo visitante.
nas em ¡oj;!ar futebol. O Olh
E não h'á dúvida que embora sal- an�nse, por �eu turno, ata-

picada de alguns reservistas a tur-
cou, fez o ¡o.go pelo Jogo, procurou

ma de Olhão deixou bem vincada m�smo a vitória. E sempre que

no campo do adversário a sua me-
ph� a bola rente ao terreno �ese-

Ihor capacidade técnica.
n u alguns .Iances de apreciável

"
recorte técnico, chegando até a

Porém o, adversário encontrava- enlear a defesa da casa. Todavia
-se (e enco,ntra-se) necessitado de ff!lta"a ao ataque olhanense profun­
pontos, baila-lhe em !re�t,e _

dos dldade para concretizar essa melhor
olhos o espectro �a õ. dlvlsao, e esquematização, já que os seus
c?mo tal lal_1çou.:se a luta com entu- avançados usaVam de um processo
Slasmo, aphcaçao constante e, "a-, de jogo de lateralidade excessiva e
mos lá, com futebol.

,

muita renúncia ao remate.
Do emb_ate resultou uma Igualda- Daqui resultou que se à maiorde. PrecIOsa para os serpenses, agressividade da dianteira da casa

correspondeu a boa actuação da
�efesa algarvia, por seu lado a apa­
ha dos dianteiros olhanenses con­
sentiu o predominio da defesa alen­
tejana.
Sintetizando: aceita-se a igualda­

de, já que ao melhor futebol de uma
turma correspondeu, por parte do
adversário, maior espirito de, luta.

Jogos para aUlan'hã

PINTOR.

A DEFINIR um interesse recí­
proco pela criação da Associa- '

cão de Ciclismo de Faro, Vi­
oente Paulo Martins, presidente da
Federação Portuguesa de Ciclismo
esteve em Faro, reunido com �
Comissão Organizadora, na última
quarta-feira, tudo se conjugando pa­
ra que a criação da A. C. F. e con­

sequente posse dos seus primeiros
dirigentes venha a ser um facto
mui�olbrevemente. Tão breve, que
se julga possivel que as próximas
provas de .iniciados�, amadores e

«independentes», com "ista aos cam­

peonatos nacionais, a disputar em

Abril, venham a decorrer já sob a

égide do neófito organismo.
Também esteve entre nós Manuel

Alexandre a tratar de assuntos re­
lacionados com a Comissão Distri­
tal de Juizes e Cronom�tristas, que
passa a funcionar anexa à A. C. F.
Em seu discurso-conversa, ame­

nament�, Vicente Paulo Martins
previu - e muito bem -largo futu­
ro ao noVo organismo, já pelo meio
entusiástico que o rodeia, de Barla­
Vento a Sotavento, já por se tratar
d� uma z<:,na que dispõe de duas
pIstas e aInda pela densidade do
número de praticantes.
A_docume�taç�o essencial à apro­

vaçao dvs directiVos seguiu já para
a F. P. C., devendo ser entregue à
D. G. D. na próxima semana.

GRANDE EXCURSÃO

II Divisão

Montijo - FARENSE
(árb.llídio Camac_ho-Lisboa)
OLHANENSE - Coruchense
(árb. Mário P. Mattins­

Lisboa)
PORTIMONENSE - Serpa
(árb. Alberto Lame/ras­

Setúbal)

A Associação castiga •..
Com 3 jogos de suspensão

os jogadores do S. C. Farense,
Armando Maria da Silva e Hen­
rique Walter Gralho, respecti­
vamente, por agressão a um

adversário e por ter dirigido
frases injuriosas a um dos fis­
cais de linha durante o jogo.

A Lisboa, no dia z de Abril, a fim de assistir à
lesta de homenagem ao internacional CALDEIRA.

Organização das «Janelas Verdes» - Vila Real
de Santo António.

.

III Divi.io

LUSITANO - LOULETANO
(átb. Viriato Agatão - Beja)

UNIDOS - SILVES
(árb. Júlio B. Clafo - Beja)

RAPAZ
De 14 anos, exame da 4:

classe, oferece-se para qual­
quer comércio, preferindo
mercearia ou misto.
Resposta a Leonel Patro­

cínio, Pomarão.

Crisanto Sequeira Jor., de Arma­
ção de Pera, encarrega-se de todos
os trabalhos de pintura de constru­
ção civil, mobiliário, letreirus, etc.
Toma empreitadas em qualquer
ponto do Algarve. Serviço esmera­
do. Fornece orçamentos grátis.



F.ARO
d� ,T.. A. F.

..

,:: o espectáculo
.. ,

eo n s tí t u íu
ftflO Cinema Santo António reali­
W zou-se no dia 20 deste mês um

espectáculo promovido pelo
Teatro de Amadores de Faro {T.
A,.. F.), que se repetiu na noite se­

guinte com assinalado êxito. Com
efeito este grupo, ao qual já se de­
ve dois excelentes saraus .de teatro,
preenchidos com a .upreseñração
das peças: «Prémio Nobel» e «A
Muralha», ofereceu de novo ao' pú­
blico farense, ao vasto. público que
ocorreu àquela sala, um vasto pro­
grama com motivos de acentuado
interesse para a nossa provincia,
como o 'foram: a apresentação da
peça «Auto' do. Curandeiro» do
poeta popular António Aleixo, vá­
rios números do folclore algarvio e

a primeira audição da 'Orquestra
Típica. .

.

O «Auto do Curandeiro», íoíre­
presentado num cenário e ambien­
te algarvios,' e com uma excelente
ínterpretação, havendo a acrescen­

tar que antes do pano subir se ou­

viram algumas das bem conheci­
das-quadras de António Aleixo.
De belo efeito também o «Auto

Sacerdotal», na "tradução portugue­
sa do <p.e Ferreira da Silva .e inc�uí-
40 no .programa ern. homenagem ao

rev'. José Gomes da Encarnação.
Qs «Lanceiros», também agrada­

ram
.

à assistência, não só .pelos
efeitos coreográficos, cómo pelo 'ex­
celente acompanhamento musical.
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� COLO,NIIAÇÃO
� :QO, SUL D� ANGOLA

pelos p�scadores olhanenses'
�E Algoz, do sr. José Sequeira
� Qu!ntas, inspector da C. P.,
'. recebemos' um, postal conce­

bido nos seguintes iermos.
Sr. directo,

'Li com' ;incero pràsér;�o seu lor­
nal.; o ,artigq. Os pescadores de
Olhão, pedindo-lhe (pie }iãá 'esqueça
de continuar até ao fim desejado,
fa'6endo.s� jusliç'a jl esSe� gr:andes
heróis desconhecidos.

FUJ� chefe·da' eSIrá(ão ·,cd.o'·,crr:m;inho
de ferro. de OlhãCJj teuhfJ.lPOf essa

vila gl"àndes recor.'dações· 'de ref.f{tna, e
estou pronto. a cOflco.r-rel":cbnf;',o. qu'e
me for possivelpara éssa.'ó,braj.usta
que.mu'ito desejaria fosse coro'add (le
êxito. .::',

.:!�' .
./', _. _.

No' ia R� - Agradecemos estas

palavras'de estimulo e de ¡tpoio a�

q�e escrevemo_s' e esl?eramós: qlte
a' nossa sugestao mereça' a devida
consideração dos' organismos da
pesca 'â:'quem cdmpete mais que'a
ninguém assinalar o esforço e exal­
tar a obra. m�ritória e patriótica dos
pescadores dé Olhão.

'

·Cremos que
nãó lhes Mtará 'a ájuda do Minis7
tério do Ultramar nesse padrão
q:u� se pretend� ergue, ,e q�e lelI!­Erara pará todo o sempre o contn­
b-qto., qqe es ol�anenses deram ao

povo'amento e 'va.lo-ri;,:àção do Sul
de Angola.'

. � c -, .

um
Além deste número clãssico, Ma­

ria Armanda, uma jovem amadora,
patenteou ainda a sua intuição ar­

tística num número de «ballet»,
acompanhada ao piano por Maria
João Casinha.,

.

E a parte 'algarvia chegou, com a

vibração, o rodopiar constante, a

embriaguez esfusiante -dos corridi­
.nhôs, dos bailes mandados e de to-
do .esse manancial; tão belo, que é

·

o nosso folclore. Com a presença
de sete acordeonistas, entre os

quais o veterano José Ferreira, os

pares entusiasmaram o público,
numa demonstração do que é o

no�so Algarve. ,

Notáveis, sem dúvida, também, .

as interpretações musicais do con­

junto de acordeões. Fmalmente, a

encerrar o programa apresentou-se
a Orquestra Típica, composta vde
24 amadores, sob a proficierrte di­
recção do maestro João Veiga, que
compôs os números executados. E
aquilo que muitos julgavam impos­
sível, surgiu numa demonstração.do
que se pode conseguir quando á evontade e a compreensão se aliam.
O Algarve já tem a sua ·orquestra

· típica, e é com certo orgulho, que
fazemos esta afirmação. Para to­
dos as nossas felicitações e o de­
sejo de, que continuem a pugnar,'
demonstrando como o Algarve tem

condições; para o desenvolvimento
·

duma acentuada cor'rente artística
e pode-levar através de. todo o País
a mensagem e beleza do folclore
algarvio. E terminamos, felicitando
particularmente João Pinto' Dias
Pires, organizador geral do espec­
táculo, pilar firme do mesmo e um

·verdadeiro. e n t u s
í

a s t a do teatro

.amador.
João Leal

N. da R. - No próximo número inclui­
remos nas nossas páginas uma entrevis­
ta' com o sr. João Pinto Dias Pires,
acerca do teatro na província e especial­
mente sobre a Orquestra Típica Algarvia,
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Bancp :_�O . Algarve
IEóm'EMÓS o �elatório, balanço

e parecer, do conselho .fiscal
,

. do Banco do Algarve, relativo,

ao ano findo e que será apreciado
e, discutido .no, próximo dia 7, em
assembleia geral. Por de verific�­
-se que houve uma movimentação
de valores no total de 133.025.553$25

.

e qu.e, o salçlo da conta. de ganhos e

perdas acusa 915.631$84, o que de­
monstra a 'prosperidade da impor-
tantê instituição bancária algarvia.
Piz-se fio documente que vão ser

inauguradas .em breve, as no'vas

iJlstalaç.õ.es dá sede ,.do Banco -e da
fili�l de Portimão, cujos edificios
proprios se encontram quase con­

éluidos, estando a�nda pendente de
liutQdzação .superior a, abertura· de
Agência,s em Tavira, Silves, Olhão
e S. Brás de Alportel.

Visado péla delegação
de Censura

Gremio
destruição' do' que se deveria man­

ter para exemplo dos vindouros.
Felizmente que em Lagos ainda

há quem restaure. -Atente-se na
obra de três lacobrigenses, se¡:n re­

cursos, pràticamente, que tem feito
da antiga 'Pénsão Alves" hoje .Pen­
são Costa de Oiro,. algo digno dê
menção. O edificio onde se'encon­
tra Instaladã esta pensão é tanto ou
mais antigo- que o da sede dó Gré­
mio, e, presentemente, graças à
acção e força de' vontade dos que a.
exploram, é, senão um, estabeleci:"
mento de luxo, pouco menós; aqui
um estuq-ue -que se substituiu, ali
uma parede que se rebocou, mais
além uma viga ern cimento armado
que substítuiu um arco antigo para
ganhar espaço, e tudo parece' !lOV!)
sem' alterações sensíveis quer ínte­
riot' quer exteriormente, e Isto, f�i-� ,

to ern propriedade que .nem sequer
é' dos três lacobrigenses que a ex-
pIoram.'

,

'.
" .'

Pór 'que não 'operar de forma
idênt!ca na sede, do Grémio que é
da L'avoura?'

.

.

Se não for possível ':¡l remodela-'
ção'e adaptação num ano, a Lavou.
ra aguardará floi�, .três. 'Qu . m'ai¡;¡
anos para as cOJ;lseguir, más conser­
vará. assim. o .que é seu e outrora
foi campó'que marcou p¡¡ra a 'b¡:ne­
£tfiilr.. _ ..Se peIo .:aeéorrer:do ,tempo
o desenvolvim'ento for dé molde a

que .as actuáis instalaçge� não com­
portém as n€ceS!iidades da. Lavou­
ra, então. sim, que se faça. uma, no­
va seâe, 'ma� s��, que' ¡>e v�ja, pr�. ,

yada ,di,t i_uicja).. que, alé[Í} de poder
garantir 'a comparticipação', poderá
vir a ser,fonte de receita em vez de

'

énçargps; que, p��slvelQier¡te! pode<­
l'ã'o adviT"da nova sede, que, como .,

já diSSE, não trará benefícios direc. '

tos' pára a J:::a\l'ÓllTa, que é afinal
bem digna de ser olhada cOIll olb,os
çl� ,ver, em· vez de: �hrer, pràtica­
men.te·, ir¡diferente ao� gúé aos seus

destino's presidem.
.'

.

'

.

A, Lavoura não é, .éonvençamo­
-nos; cpnstituida pói meia dúzia qe
pr:oprietários mais ou'me'hos abas­
tados, mas' sim po,r todos os que'
moirejem a terra com o suor do seu

rosto, e que, pràticamente, não be­
neficiam da' ácçãQ' do Gr,émio, dada
!l forma como os' servi�os estão
sendo orientados.' ,

.

.

CQncordo q'ue nã(). seja" possível
satisfazer'todas as. necessidades d.a
Lavour;i, ¡pas se éolocarmos. o �til
e real em planos superiores aos do
agradável e fantasiado, talvez se

consiga um ,pouco mais para bem
da .colectividade. .

,

Làgos, 9/2/59.

JORNAL DO ALGARVE

� a!!�r�am�nl� �a mural�a

�OS srs. capitão Jorge Ribeiro �� dr. António Teixeira Marques,
recebemos amáveis' agradeci­

mentos pela colaboração que o

nosso jornal lhes dispensou nas

funções que exerceram, respectiva­
mente, de presidente da Câmara
Municipal ele Tavira e de delegado
no Algarve do Instituto Nacional
do Trabalho e Previdência.

Agradecemos a gentileza.

Um prédio c�m 8 divisões
e quintal, situado no lado
sul da Rua Jacinto José de
Andrade, 'em Vila Real de-
Santo Àn:tó�io.

'

Nesta Redacção se informa.

o seu

de Vila Real de Santo António

AGO�!\ que Lagos, graças 4i
acçao do Estado Novo, res­

taura as SUBS antiaas muJr�_
ILas, seria oportuno que a Lavou­
r� yisse resta·urar o seu Grémio,
que he_ útil poderá ser, especial­
_ente aó peq"eno lavrador, se os

respectivos dirigentes se cOllv�nce­
re_ que a sua sed� apesar de velLa,
pode muito bem 'servir para arrna-'

·

zenar os adubos e alfaias agricolas
·

que bastem às necessidades dos
seus agremiados, e até para prepa­

-

ração dos produtos das .suas colhei­
tas como 'em tempcs' Idos se pra-­
ticou.
Fala-se -na construção" de 'uma

nova sede, que, na opinião da maio­
ria dos produtores agrícolas, não'
trará benefícios para a Lavoura,

· porque,. especialmente o pequeno
lavrador, necessita algo. mais que
não seja uma sede' luxuosa que
mais servirá' para comodidade dos

, funcionários do que para outra coi­
sa. A Lavoura necessita, sim; d�
ad ubos e aHaias agricolas ·se. não em
melhores condições que !,Is'do mer­

caqp local, pelo menQs idênticas,
'serservida a tempo e acolhida com

interesse e atenção por' todos' ,os,
· que" remuner3do� oli não, traba­
, lham para servir a sua callsa, e ter
uma sede que se pos!¡a mostrar
sem .envergonhar.

1\. act:ual_'sede Jerri condições pa-
ra ser melhorada e para tanto bás-­
tará' que,' gradualmente com 'o

poúco 'de ·todos os agremiados, 'se
substituam pavimento¡;¡, 'reparem
telhados, reboquem p¡u¡:des, ada,p­
tem�se armazens, melhore-se enfim
tudo, pois ali há espaço talvez' sú­
perior ao que está projectado para
a nova sede.; A Lávoura da região,
é pobre não pod-endo por tal aspi';
rar a grandezas, e se, pelo desen­
volvimento que possa vir "a oliltel'i-'
-se com uma prlldente adminis­
tração,' conseguir ir'mais aleq¡, não
necessitará abandonar o que' é'seu,
por obra. e graça' <ie ,um. gra,nde
amigo da Lavoura e' ao qU,al .se .de­
ve tudo .0 qlle em Lagos se refere
a mel!iorameptós agrícola$:, _Ó

..

sr:
capitão Rosado Fogaça.
Se os lacobrigenses se conveJice­

rem que é juste homenagear os que
pelos seus feitos marcaram a-Igo
neste vale de lágrimas a que cha­
mamos mundo, procurarão restau­
rar a sua ob¡'·a que não envergonha
em relação à Adega Cooperativa,
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo e

Mútua de Gado Bovino, envergo­
nha'ndo, infelizmente, não só em re­

lação à Cooperativa de Lacticinios
que não passou do papel pela inér­
cia dos lacobrigenses nomeados
para orientarem os seus destinos,
como em; relaç,ão ao Grémio da
Lavoura cuja acção não se faz sen­

tir de forma a satisfazer a maioria
dos lavradores da região que pouco
mais conseguem que ser atendidos
na qualidade de produtores de tri­
go, envergonha.ndo-se de apresen­
tar a sua sede pelo estado de aban­
dono a que foi votada.
Alega-se que está para venda e

que 'não tem condições para reco­

lher o tractor ultimamente adquiri­
do, mas como mais faz quem quer
do que quem pode, até esta dificul­
dade se me afigura fácil de remo-"

ver, porque das três frentes da se­

de, a que dá para a Praça João de
Deus, talvez,se prestasse à adapta­
ção, para recolha de viaturas moto­
rizadas.
Quando há vontade, espirita de

sacrificio, amor a uma causa e res­

peito pela memória dos que algo
fizeram para alicerçarem uma obra
útil à colectividade, removem-s.e

,

,
todos os obstáculos para restaurar

I essa obra; quando porém impera a

vaidade pela vontade de se mos-

I t.rar como coisa sua o que não .po­
deria conceber-se sem o esforço dos

Continuação do La p6gina
do País, o que se transcreve (por­
que tivemos o cutdado de o ave­

riguar) é rigorosamente certo.
Não podemos deixar de lamentar
que a única porta de saída e en­
trada segurá, por mar, desta pro­
víncia tenha descido ao estado
em que se encontra _ e quenunca
se verificou quando Vila Reatde
Santo António teve a sua- Junta'
Autónoma, flue tão' bem zelava e

defendia o. seu porto. O estado
a que chegaram as coisas,' com
graoe risco para as, actividades
exportadoras e, importadoras do
Algarve, força-nos, em nome dos
interesses do País, a solicitar do
Gooerno, por intermédio do sr.
ministro das Obras Ptibllcas, que
sejam tomadas as providências
que se impõem,
E mais não acrescentamos por­

que tudo o mais seria impertittén­
-cia, Q documentârio fotográfico
é suficientemente expressioo para
impor as medidas que nós lamen­
tam os

,
estar a pedir _ em noine

dos interessados. E' que não
gostaríamos, para prestígio dos:
seroices responsáveis,' que nos

dessem estas aborrecidas oportu­
nidades=: a nós, jornal e a todos
.nos, algarvios.

da

Esta se�b.ora 'é ,le �ma eJrtraordinári.. gentileza. Veja�5e
a m�neira �orrecta ¡eqmo nos Jaz a continência, tal...ez .'om o

: "lfenti,¡o iJ.e que prestemos mai� atenf'¡¡o aó 'sea ...estido qa'e ná'o
,.,consegf/li....os enJrerSo4Jr .m.... qae sabemos, por. no-lo terem dito,
qae' é de Ja,zenda lé ...e de cor escara e qae se ajasta à mara ...i..
llaa com o casaco' cartó de «pied de poale� preto e branco.; O
barrete.. e a jra ...ata"de pele imprimem ao coñjanto"ama nota

�e distinfÍio. .

.

,

'

_
,',.__� _

.' : de-se com vo rolo da grossura
duma' moeda de 5$00'e cortam-se

as bolachasccom uma forma re-
.

donda e vão a eozer ao _forno
num tabuleiro untado e polvilha­,

do', de farinha ...

Mostrar-se. retraída ou descon­
fiada em reuniões ou festas para
'que seja convid:ada, é uma ati­
tude que em vez de atrliir, repele.
E' p.reciso vencer essa timidez ou

. má disposição,,, que. muitas· vezes'
parece :mel'lOS atenciosa e chega
a passar por orgu-Ih0.
* Quando conversar eom alguém,
evite a gesticulação exagerada;
isso "torna�se muitas vezes ridi­
culo.

_ Pit4f�S' dé p�i�é''':_ C«;íze-se urna.,
pequena 'porçao' de peIxe a_o qual
ém �·eguidl!. se tir'a:a pele e. espi­
nhas e se desfaz em" bócados.
Miga-se o miolo de um ou dois
pães para dentro de !Ima tigela e

sobre 'He' se 'deita a agua da' coze­
dura" tapa-se e deix!,l-se o pão
absorver todá a Agua. Prepara­
-se eJ;ltr.etanto um refogado com

cebola ·finament€ pieada e 'uma

colhe,r de azeite. Logo que a ce­

bolá esteja coiida junta-se-Ihe o

peixe e Il pão amoled.qo e espre­
mido, depois de tudo bern. refo­

gado mistura-se-Ihe' uma colher
. de farinha parli ligar, fervendo
�Il) pouco mais. Depois: retira-se
do lume e jlInta-se-lh� bast{lnte
salsa finamente picada, Uma ge­
ma de ovo e .a elarª, batid,a em
neve..Deita-se toda a massa em

formin,bas untadas com manteiga
e levam"se ao, forJlo � cozer.

O colostro artificial, para pri­
meirá aliinentação do bezerro re-'

cém-nasddç¡, é preparadp adido­
nã.ndo a 2'j2 litros de leite fresco,
morno (379 C), a mistura <fe Ullla
colherada de sopa, de óleo de ff­
gad'o de bacalhau e de uma clara
de ovo. Du.rante os três pri,m.ei­
ros dias e duas veze� cad,a dia,
fa2;e-r O' beierrinho beber, e�ta
preparação. <

.' e agora não ria!
, Vro. mendigo J:¡atev a umá por­
ta, a pedir esmola, e 'quem o

atendeu foi o dono. da casa, que
lhe perguntou: ,

_ Gosta de carapaus fritos, de
um dia para o outro?

_ Gosto, sim, sel,lhor ' ...

_ Então, venha cá am:a-nhã, que
a minha mulher está a fritá-los

agora ...

o 'boce. nunca amargou·

BolacMnhas de' manteiga _ 800

gramas de farinha de trigo; 250
gramas de açúcar; 300 gramas de
manteiga, sem sal; ,5 ovos; duas
colheres, das de doce,' de vinho
do Porto.
Mistura-se'tudo isto bem e ba.'

te-se durante meia hora. _ Esten-
De alguém que procura ser por bem o�'!!!'Z���e;;¡!!!Z���e;;¡!!!Z���e;;¡�����!!!Z�O
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